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I N T B R X O F l 

RIO, 0 
0 sr. J. J. Sealtrn, ministro do In 

tcrlor, recebeu telegramma do gover-
nador do Pemamliuco pedindo com 
urgência concessão para alirir no la-
larelo da 1'cuha um hospital do Iso-
lamento para as pessôas atacadas de 
pcslo bubônica. 

Nesse telegramma o governador 
f ede ainda remessa de soro antlpcs 
toso do dr. Terul, afim dc appllcar a 
vaccina i popular,"IO. 

O sr. Seahra auctorlsoii, por tele-
gramma, a abertura do lazarelo, e 
deu as necessarlas providencias para 
que, pelo primeiro vapor com destino 
ao norte, siga a vaccina requisitada. 

—D. Joaquim Arcoverdc de Albu-
querque Cavalcanti, arcebispo do Itlo 
de Janeiro, oITlclou hoje na Catiieilral 
soicnne Te Deum por motivo do annl-
versurlo da exaltaçüo de S. S. pio X 
« o Sollo l'ontlflclo. 

A ' ceremonla compareceram lodo o 
Cabido e numerosos lieis, que enche-
ram n Calliedral. 

m o . i> 
A policia prendeu Alfredo Amaral, 

que Unha a seu serviço cérca dc trin-
ta agentes, os quars andavam p Ias 
ruas munidos de cometas, comprando 
ratos vivos e mortos, que eram reven-
didos na Repart ido de Hygienc. 

A verba destinada á compra de ra-
los era constantemente reforçada c no 
espaço de pouco lempo exgottavu-se. 

Nestes últimos tempos, apparecera 
tamanha quantidade dc ratos na Re-
partição de llyglene, que a policia, 
desconfiando de alguma trama, encar-
regou o delegado da t* circumscrlpç.lo 
de verificar o caso. 

Esla auetoridade, após argutas pes-
quisas, descobriu a existência de um 
syndlcato Importador de ratos de dl-
ver-as procedências do Estado do Itlo 
c estações vizinhas. 

—Continua com exilo a subscrlpçlo 
aberta para cobrir o empréstimo lan-
çado pela Prefeitura d sta capital. 

—A Tribuna, em si a edição de boje, 
alHniui que o conselheiro l luy Bar-
liosa nüo rrallsará a aununriada con-
ferência sobre o Dogma da Immacu-
lada Conceição, no dia 8 do corrente, 
no Circulo Cattiollco. 

RIO. O 

Senado. 
Nilo houve cxpcdienle na sessSo de 

boje. 
.Na ordem do dia, foram approvados 

rni dlscusslto única o ceio do prefeilo 
do dlstricto federal 1 rcsoluç.lo do 
Conselho Municipal que Inclue na dis-
posição da 1* parte do arl. 22 do de-
creto n. 08, de 3 de novembro de 1898, 
os professores cathedratlcos i|ue no 
anuo anterior i promulgar,lo desso 
decreto estivessem em exercício e mais 
tarde se tornaram effectivos; 

em 3" dlscussSo, a proposlç.lo da 
Camara dos deputados n. 15, dc lltOl, 
auclorlsando o presidente da Republi-
ca a conceder um armo de licença, 
com todos bs vencimentos, ao dr. 
Francisco Braullo Pereira, lente da Fa-
culdade de Medicina da Bahia; 

em 3* d scilssUo, a proposlçlto da 
Ornara dos deputados n. 29, dc 1901, 
auclorlsando o presidente da Republi-
ca a abrir ao Ministério da Justiça c 
Negócios Interiores o cred'to extraor-
dinário de 1:191(751 para pagamento 
do ordenado que compele ao secreta-
rio aposentado da Faculdade dc 1)1-
rcito de S. Paulo dr. André Dias dc 
Aguiar, no período dc 9 dc julho a 22 
<1« novembro dc 1903. 

Annunciada a votaçüo da proposl-
ç.lo da Camara dos d.'pulados, n. 01, 
de 1901, lixando as forças de terra 
para o exercício de 190!», o sr. Pires 
Ferreira, declarou que votaria conlra 
o fechamento das escolas preparató-
rias. 

0 sr. Jullo Frota declarou que es-
peraria a 3a discussão. 

Foi annunciada a 2 ' discusslto da 
proposlç.lo da Camara dos deputados, 
n. 37, dc 1901, auclorlsando o presl-
dente da Republica a conceder ao dr, 
José Nabuco Neiva, auditor de guerra 
do l® dlstricto mililar, uni anno de li-
cença, sem vencimentos, para tratar 
de seu Interesse particular onde lhe 
convier. 

D sr. Fellppe Scldmldt falou a favor 
e o sr. Jullo Frota conlra esta pro-
posiçllo. 

Foi approvado, por 2'i votos contra 
I I , o requerimento dos srs. Almeida 

«Uaricto e Fellppe Schimidt, que apre-
sentaram uma ementh 4 proposição. 

R I O , » 

Camara. 
Na hora do expediente, o sr. Eduar. 

do Ramos occupou-se do caso de ap-
prehensüo dc vinhos hespanhóes, vin-
dos com rotulos portuguezes, e que 
foram entregues ao juiz federal, por 
falia dc processo que regule o as-
«umpto. 

0 orador perguntou se é verdadeiro 
• facto, e, no caso afllrmativo, porque 
Bto slo feitas leis que respeitem os 
compromissos assumidos pelo Brasil 
na ConvençHo Internacional de Madrld. 

O sr. Wenceslau Braz, leader da 
•a lor la , responderá ás perguntas do 
deputado Eduardo Ramos na scsslo 
« • tib*n'ii. 

Era seguida, o tf. Raymnndo Ml-
landa tratou da fftlHira alagfana. 

N ío honre numero para a votaçüo 
4a matéria constante da ordem do 
dia. 

— 0 «r. Erlco Coelho, deputado flu-
^apreienUrl om projecto sub-

stltutlvo ao que determina sobre a 
vacclnaçüoe revacclnaçllo obrigatórias. 

Esse projeelo torna a vacclnaç.io 
obrigatória apenas aos Indivíduos que 
tiverem qualquer relação de depen-
dendo com o Eslado, inclusive os Im-
mtgrantes por conla do governo e os 
Indivíduos que conviverem em habi-
tações coilectlvas. 

Foi a Imprlmlr-se o projeelo do sr. 
Cândido Rodrigues sobre a valorisa-
çSo do café. 

O sr. Galcllo Carvalha! apresentou 
um parecer conlra esse projeelo. 

Todos os membros dacommlssilo de 
Orçamento concordaram com a opinião 
do sr. Gale,to Carvalhal. 

Foi asslgnado parecer reconhecendo 
eleito deputado pelo Estado dc Santa 
Catharlna o sr. I.uiz Cualberto. 

Tomou assento o sr. Itlva lavla Cor-
reia, deputado pelo Itlo Grande do 
Sul. 

RIO, 9 
O empresário do Ctisino seguiu hoje 

para essa capital, allm dc organisar o 
campeonato da lueta romana, dedica-
do oo Sporl Club Paulista. 

—O almirante Jullo de Noronha, mi-
nistro da Marinha, con'erenclou hoje 
com o sr. har.lo do ttío Branco, mi-
nistro do Exterior. 

—Foi asslgnado o decreto reforman-
do no posto de contra-almirante o ca-
pitão de mar e guerra commlssnrio 
Parralicrc. 

RIO, 9 
A Côrte de Appellaçüo, conlra os 

votos dos drs. Allonso de Miranda c 
Dias I.lma, negou provimento a ap-
pcllaeílo na qual é appellante o gene-
ral Dlonysio Cerqueira e appellndo o 
coronel Thaumatnrgo de Azevedo, con-
tlrinando a decisSo da Camara Cri— 
minai que absolveu o appellado no 
processo que lhe foi movido pelo cri-
me de calumnlas impressas. 

RIO, 9 

Entraram hoje neste porto os se-
guintes vaaores: Capri, de Nova-
York ; Antisana, dc I . iverpool ; Alta i-

lique, de La Plala; Onula, de Val-
paralso. 

Subiram: Atlanthpie, para Ror-
deaux ; Oraria, para I . iverpool; /l;iíí-
sana, para Vaiparalso; Chill, para o 
Rio da Prata; Amiral lli<iault, Om-

iray e San Nbulas, |>ara Santos. 

E X T E R I O R 

C I I E F U * , 9 
D e s t a c idade ouve -se o r u í d o 

d e f o r t e cnnl ione io na d l r e c ç ã » 
de 1 ' o r t o A r t h u r . 

P E T E R S B U R G O , 9 
Sabe-se aqu i que um c r u z a d o r 

j a p o n e z fo i a v a r i a d o p o r uma 
m i n a , ou canhone i ra russa . 

— A s u l t imas not ic ias p roce -
d en t e s d o E x t r e m o O r i e n t e aqui 
r e c eb i das c o n f i r m a m h a v e r s i do 
a v a r i a d o o c r u z a d o r j a p o n e z Ma-

tsuükima p o r c r u z a d o r e s russos . 

VfENNA, 9 
A commlss&o nomeada para syndi-

car sobre as necessidades da agricul-
tura terminou seu trabalho, apresen-
tando um projecto de lei, o qual, além 
de outras medidas, reduz as tarifas 
de estradas de ferro e prohibe a ex -
portação de milho. 

—Carta publicada pelo Financial 

Times e cscripta pelo correspondente 
deste jornal em Buenos-A ires, accusa 
a sençAo commerclal do Ministério du 
Agricultura argentina, por fornecer 
esta repartição informações Inexactas 
sobre o movimento commerclal c as 
vantagens de que gosam os Immi-
granles. 

PARIS, 9 
Foram eleitos cem delegados pelo 

congresso internacional dos mineiros. 
Quarenta destes delegados s l o fran. 

cezes. 

L O N D R E S , 9 
T e l e g r a m m a p r o c e d e n t e do 

C h e f ú not ic ia q u e o s a l m i r a n t e s 
S t o w r s e l o S m i r v o f f a s s u m i r a m 
o c o m i n n n d o das Ruarn i ções d e 
t o d o s o s n a v i o s d c P o r t o A r -
thur . 

— O s j a p o n e z e s t o m a r a m duas 
v e z e s Kussau, a b a n d o n a n d o os 
r u s s o s no c a m p o dez canhões . 

— A o marecha l O y a m a f o i pe -
d ida l icença para sah i r u m na-
v i o hosp i ta l , a f i m d e t r anspo r -
tar d e z mil e n f e r m o s e f e r i d o s 
russas. 

— O Daily Express d i z q u e o 
p lano d o g e n e r a l K u r o p a t k i n e é 
r e t i r a r auas f o r ç a s g r a d u a l m e n -
te p a r a K l i a r b i n e e f a z e r ahi a 
concentração , t o m a n d o l o g o a 
o f f c n s i v a . 

Segundo informações aqui re-
cebida» sabe-so que o gcnoinl 
Kuropatkine conseguiu evitar 
uma batalha decisiva com tres 
exércitos japonezes. 

—Telegramma procedente de 
Cliefú noticia que no dia 5 do 
corrente deu-se em I 'orto Ar 
thur renhido combate, no qual 
foram rechaçados os japonezes. 

O general Stoessel, comman-
dante daquella praça de guerra, 
commandou ein pessoa os russos, 
que se mostraram admiraveis de 
disciplina e do corago n. 

O c r u z a d o r r u s s o Buyan f o i 
avariado, indo a pique um cou-
raçado japonez, que chocou nu-
ma mina. 

B E R L I M , 9 
A lierliner TayebUtlt pub l i c a 

um tolegrainnia do seu corres-
pondente em Liao-Yan^ noti-
ciando que, no dia 7 do corren-
te, o general Kuroki atacou im-
petuosamente o exercito do ge-
neral Kuropatkine, quu solfreu 
notáveis baixas. 

—Numerosos feridos, choca-
dos a Liao-Yung, noticiam que 
os japunezes já ameaçam Muk-
deu . 

ROMA, 9 
Os jornaes desta capital affir-

mam que o príncipe Jayme de 
Bourbon, que combate ao lado 
dos russos na Mandcliuria, nar-
ra uu crueldades praticadas pe-
los japone/.cs contra os prisio-
ne.ros de guerra. 

NOVA-VORK, 9 
Num prédio vizinho ao Aeadnnic 

Tliealre, deu-se lloulcm violento incên-
dio. 

Os espectadores que se arlu.vam no 
thealro por occajillo do iuceudio in-
giram na muior conlusUo, neuiiuma 
vlcUma havendo a lameiilar-se. 

Os prejuízos causados peio incên-
dio sito calculados cm melo milhão de 
dollars. 

—O Congresso de Gualcmala reco-
nheceu a validado da reeleiçilo do ge-
neral Cabrera à presideucla da II.-pu-
blica. 

SANTIAGO, 9 
o gore m o rcccbcu eui.-r^lco prole.,-

to rfíj "Pern contra n"Thodo" pelol ft ial^ . 
está sendo negociada a questão de li- , 
nntes entre o Chile e a Bolívia. 

O A L O O O 

Colaçrtes ern blverpool de al ' ;o<lt*#/ 
Brasil, reduzidas á mjcila nacional a * 
ramblo do dia. 

Ser riro especial il'0 C/mmere.io <It) S/if 
Puniu 

Fecliamento do dia 9 de agosto 
19nt: 

Penuimhtico, mediano bom 
por K i Io. 

Murem, mediano IKJIII, 1*115 
kl Io. 

Alia ile 11 pontos em I.iverpool. 
Mercado, firme. 
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A Parto Commercial, na qunr» 
ta pagina. 

I c t a ü u r ó i : : 
Rio, S—H—004 

Chegou o sr. Rodrigues Al-
ves! Chegaram com s. exe. n» 
que tiveram a vent 
panhul-o no passe 
onde ouviram, e ant 
so extasiaram, a bi 
do sr. Francisco Sa' 
quencia foi ao po 
piar os tempos dos 
jugando-os revoluei 

Óiiegou o sr. 1? 
ves ! Agora é a ve 
ço do sr. Canloso 
que levou estes < • 
pela paz publica a 
uma conflagração, 
formigueiro cerebra 
fc ile policia . . . 

As promptidões 
militares de terra e 
rão, os meninos dr 
derão de novo enti 
divertimenios do 
Parque e da Maison 
o proprio chefe, sat 
liz, mergulhará a 
travesseiros, sonhan 
victonas e vendo-se, 
nho, alvo do uma 
plena Avenida. 

<iuo dirá o sr. Roí 
ves, quaiiiK» o seu in: 
policia lhe contar n-i 
cias que tomou, os si 
apresaram e a energia 
vida nestes seis dias, 

plcla ojqioBição com o nosso, é 
abdicar de um direito sagrado 
que nos assiste e contra o qual 
(le nada valem a» arrogantes 
tolices do Apa, ainda' que eseri-
plas nuiii tom de catiiedrutico 
auctoritario. 

Que nos o o n s t n e n h u m a tna-
nilestaçao cmiectiva das potên-
cias liouvo ainda junto do gii-
vi-rno inglez contra a política 
euiirienlRiiiente proteecionista de 
Ch.inibcrlain; na guerra de ta-
rdas, francamente declarada pela 
Ailemanha contra a Fiança e a 
Inglaterra, nenhuma dust s po-
tências se lembrou de dietar a 
sua vontade ao Parlamento alle-
iiiao; podíamos multiplicar os 
exemplos o só encontraríamos 
uma única excepçao: loi quando 
a Itália quiz interferir na vida 
interna da Abyssinia. Mas essa 
mesma excepçáo teve coino prê-
mio da odiosa e indébita inter-
venção o desastre de Abba-Ga-
riniá. 

Obedeci a política economiea 
, i „ . ,|0 j 1 0 j e „ m c r j . 

), ou está envere-
ni mau caminho, 
poderá acarretar, 
rias complicações 
su i supremacia no 
mundo? 

conseqüências do 
i a AUcmunha pro-
uas leis de tarifas 
ivas '< Procederá 
"o Brasil, pondo 
idéas cconomicas, 
ia lei, ora em dia-
jresso '< 

a resposta, de 
'icará auetorisada 

vontade das ou-
que a Inglaterra, 
o Brasil julgam 

exclusivamente 

ma lei dc tar i -
lo Bras i l ; se es-
a r i a r in te resses 
is potênc ias r es -
id idas seme lhan-
a m o r se paga . 

a d i spa ra tada 
n ã o sal>eriaim s 

• i le d o s t r a tados 
• i í e t i vessem uni 

in s enso as pa-
ista da Tribuna 

• íg la terra , a A l -
. . • a Ki'iine.'i. o s Msbidn 

0 iiacharel lleilor Frederico Jiiinba-
ro, promotor publico de Faxina, obte-
ve (lous mezes ile licença, e o 1° par 
tldor com o annexo de dislr buidor 
da comarca de Ibitinga, sr. Antoiilo 
Pedro de Sousa, 4 mezes. 

Da Secretaria da Fazenda solicitou o 
sr. srre lar lo do Interior e Justiça: 

Credito: de 500$, a ignaclo Porllrlo 
da Cruz; 

Pa lamentos : de M t , aos srs. I.iri-
ilolpho Fiaijclsco de Paula e Antônio 
Rodrigues Alves Pereira; de 51».HI0. 
aos fornecedores do Gvnmaslo (Ia ea-
pitat; ile 2I>JW), a Espíndola, Siquei-
ra Ar C. 

>A' fiispeetorla de Estradas de Fer-
ro e Navejaçlo, para informar*, foi o 
dc-paclio dado no oniclii do I o secre 
lario da Camara dos deputados, rei-
terando o p-dido de inf irmarfies so-
bre a peliçílo de Eduardo l.usclil, re-
querendo privlle/lo por tOaunos para 
a coustililiçllo de uma empresa, (-11;I 
Um sera iiistallar a naveguçío eleetri-
ca em todos os lios e portos do Es-
tado. 

A' Secretaria da Fazenda o sr. se-
cretarlo do Interior coiiiiitunlcoii que 
a Escola de Idiaririacia ile s. Paulo 
e-l:t na- (Vindlções de receber o auxi-
lio que lhe foi votado. 

V.lo ser postos em concurso os o (li-
ei. >- ile justiça que se acham vagos 
na comarca de Canain a. 

A requisição do sr. secretario da 
Agriculliira,' o Tlie-> tiro vai pagar: 
22'ilíH'), á tiompauhia Campineira de 
llluminacil» a Gaz; ll<l|'KKJ, a Fran-
cisco Couto: :i(i«, a Espíndola, Siquei-
ra iV C.; a l.lon A C.; ;;8JWJ(), a 
Agoslinlio d,i Silva «v- C.; a:lixi?, aos 
' ngenlieiros da Supei intendenc;a de 
O b ^ 1'ublica.s, pelas dlariasa que lize-
rani jus em julfio uilimo; 1'iiíj, á t^a-
innr.i Municipal de S. l.-.lz do Paraliy-
linga; 3:57ii?i75. a Joílo Duarle Jtuiior. 

Hestltulr 9l$H0U a Constante AlToti-
io Coelho. 

Creditar 25)8 a Carlos Boucaull. 

Ao inlendenle municipal de S. Pe-
dro conun iil -ou o sr. seerelarlo da 
\gric .llur.i ipie, eniquaiilo n&o for to-
madu unia medida geral com relaçllo 
i inaumeras requisições relativas ao 
iiliiisleriinenlo de aguã exlsle tes li 
Secretaria da A Ticultnru, nrio ser.lu 
tteudiilos os pedidos parciaes, visto 

romo è Incalculável o encargo que o 
governo está assumludo com estes 
vlços. 

II sr. dr. Ail-uquerque l.in-, si cre-
larlo da Fazendu, de,p.a-bar.'t ln.je 
com o -r. prcsidenlc -í-j l-.slado. 

aVel ipie o sr. dr. Cardoso 
lie Almeida, secretario do Interior e 
Ju.llca, vá assistir hoje ás provas dos 
-andidalos á cadeira de Irancez da 
.>('•,1,1 Normal. 

kart, Irmão do sr. Chrlstiaiio Wo l -
karl, jiáreetor do I o grupo escolar des-
ta cliflWe. 

No enterro, que foi muito concorri-
do, fez-se representar com o respecti-
vo estandarte uma conimissílo do Club 
Vjnwurdn, (Io qual era sócio o liiiado, 
coiumissUo essa composta dos .srs. Luiz 
Dcy, I.uiz Faber e Elias Salioya. 

—No dia 13 do corrente, a t hora 
da tarde, haverá - t l r 
diliaria da Cama : u. -
dos diversos asso- >i 
cia. 

—Pas>,a boje o 
annlve sario da • 
Maria Clementliu 
lllna das mais (1: 
sociedade cainpii 

— O llijnnuisi'1 ,ue - go-
ra tem Ronqulsli 
lr'is dc (wtl-huít, • ,»> o -«ia rui 
como em outras, vai bw 
ciar mais Ires gêneros de sporl, que 
st*) o de rrieUet, lawn-lennis e o de 
piiyi-lionij, podendo as exmas. lami-

ji'i'; ,-grstmo sc-:ioir 
ueraow ããobora d. 
I' i in, til- i-r -il, ,, , 

LONDRES, 9 
Telegramma procedente dc 

Liao-yang noticia que o almi-
rante Aleixeieff e o general Ku-
ropatkine conferenciaram longa-
mente sobre a actual situação 
da guerra. 

—Telegramma procedente de 
Seul noticia que quinhentos rus-
sos com dous canhões estão 
acampados á margem do rio 
Tongseutug . 

—Um destacamento russo, a 
dez milhas de Munssnah, fuzi-
lou cinco coreanos, suspeitos de 
expionagem. 

PETER8BÜRGO, 9 
O povo desta capital está alar-

mado com a /alta de noticias do 
combate de Liao-yang. 

niENOS-AIRES, 9 
O governo reiterou ao sr. Gorostla-

ga, ministro argentino no Itlo de Ja-
neiro, a ordem para que elle venha 
esta capital. 

—K' riielliidrosl.sslmo o e-lado do 
general Arredondo, 

— Amigos comnums 'conseguiram 
evitar um duello, por questões I .li-
mas, enlre o dr. Pefiero e o sr. Su— 
slul. 

STRASBLRGO, 9 

Os prejuízos resultantes do incên-
dio que se deu no Asvlo de Orphams 
e na egreja da Magdalena slo orçados 
em seis milhões de marcos. 

MONTEVIDÊ0, 9 
Está Imiiiiiiente grande batalha de-

cisiva nos arredores de Rlvera. 
DeverSo encoutrar-se as forças dc 

Apparicio Saraiva com as do exercito 
legaüsla, com ma lidado pelo general 
Muniz e pelos coronéis Escoltar e Klin-

O C A . E * 3 â 
Abriu CHtavel hoatciil o mnivriilo do 

ffarrp, fl 13 franco», com lialxa Oo l[4d^ 
franco; Hamburgo, estável, a 3S 111 de 
pfenníg, com alta do I.ondros, está-
vel, a 35 sliiliings com alta do 3 d.; No-
va-York, estável, Inalterado, a -6 pontos 
mais alto, 

No mercado do Havro, n3o liouvo ai-
fer:i(.-ão ao meio-dia. 

No mercado do Hamburgo, liouvo bai-
xa parcial de 1(4 dc pfennlg. 

A passagem foi do 69.040 sacüas. 
Em Santo.:, entraram tiontemfiü.1^7 s.ic-

cai, o no Rio, 10.012. 
O mercado de Santos esteve firmo, 

sendo cs negócios realisadoa nu base 
de r>tr>oo. 

Vendas declaradas, 41.000 saccas. 

CommnnlcaçSo do Centra da Commer-
cio de Café de S. J'anl». 

Movimento de hontom: 
Baso SI300 a f.llOOpor lükiloJ 
C«f(S mofldo. . 41200 a 41*00 » » » 
Escolha . . . . 31 200 a 3IS90 • > > 
Vendas, regntares. * 
Mercado, calmo. 

o C A i w n i o 
(tH I. PAULO) 

Vigoron durante o dfa d* hontom, no 
Banco Commercial Italiano, a tabeliã do 
12 1|37, tendo os demais bancos afflxa-
do a de 12 d. 

O mercado (to cambiaei abriu calmo, 
vigorando noa estabelecimentos ban-
cários geralmente a cotaçüo de I I 1 J. 

O Bane.-) Commerclal Italiano offerton 
papel repassado o seus saques na base 
de 12 1|1S. 

O mercado ae manteve paralysado 
nesta post^fo, até ao fechamento, e com 
pequeno movimento de tranaae^Bes rea-
lisadafl durante o dia e feito nas taxas 
de It I|32 e 12 )|1S. 

O» «oberaaos foram honteit «egocln-
doe, no «London and RlverPlato nai'c«, 
• Banco Commerciale Italiano* • «Lon-
don and Braailiaa B«uk», to prej* do 
M M . 

A' u n de I?, qae foi a ofrtiia! de 
hontem par» letra* a M dlaa i TM«, • 
Hbra esterlina vale Ml000;o frasoo, |79í; 
o marco, |M1. 

A' vista, II 70, • libra vale 20(211; • 
franco, ISOt; o nano, a lira ita-
liana, «SM; cem r«la forte* tJSó, • a 

mo appf.-ndice, o rói da 
çóes levadas a effeito 
Cardoso de Castro pai 
tir a estabilidade gov( 
tal. 

Seria uma obra ma 
fecunda. O discurso d< 
les devia vir nas prim 
ginas, afim de tornar i 
vidativa a leitura. 

Quem observasse na 
por que o presidente d • > ; 
se d i r i g i u ao da üepu 
z endo : — No desemp 
ch vttilo mandato tine 
cm l/õa hora, v o s con 
lido v . KXC. a rara cr 
satisfazer ris aspirações 
sileiros — , n ã o de i xa r i ; 
c o r r e r t odas ns paginas 
dez de admirar a fluem 
rccção e profundeza 
dos auetores. 

l 'or ulliino, abysmai 
capitulo destinado ás 
realisadas nesia enortn-
ria, pelo governador pol 
entre nós, descmpenhoi 
reservado 110 romance 
gente escudeiro... 

Convém cuidar nesse 
de homenagem e reeonli 
que muito auxiliará aos 
pesquisadores. 

Mas, anles disso, dua 
se impõem—mandar uma grara 
matica portugueza ao sr. Fran-
cisco Salles e recolher o sr. Car-
doso de Castro, ao monos por 
algum tempo, em sitio onde cal-
mamente se possa operar a rein-
tegração de suas idéas, superex 
ciladas pelo receio continuo dos 
ahantesmas. 

Quando o sr. Rodrigues Alves 
desembarcou do trem e metteu-
se na carruagem presidencial, os 
pobres soldados, que alli esta-
vam para prestar-lhe a guarda 
de honra, suspiraram. É' que 
coin o regresso do presidente 
voltara-lhes o repouso e não mais-
sc sentiam sujeitos aos pânicos 
doentios dos Tartarin. 

R. A. 

a Apc, n ã o 

s f an f a r r ona -
1 q u e /I//c ter-
1, r e s p o u d e r " -
v a g a r SÜ va i 

•is e ilí-r. iit en-
•deral ii.-i totj.uito 
oi mil réis, do 

em papel ii l i-

. admlravelmen-
-pressas e de a -
I. 
lerislicos (Ias no-
na face aiih-r.oi', 
repre-ículaudo .1 
e ensiiiaiid'1 a 
crianÇas e, 00 
colonos colticu-

lá urna vhla do 
ires <la nota mIo: 
nstitulndo o fun-
is gravura.-, -cu-
iiiileiu pcrfeltu.-
.imito hòa iru-

•anlla silo 
••ibera da 
um c.r iii-i 

Rep t-
britn-

011, tiibrt 

ívotas o noticia 
Um escriptor que, sob o pseu-

donymo de Apc, escrevo quoti-
dianamente na Tribuna Italia-
na, entendeu responder a uns 
simples reparos nossos a res-
peito da reclamação do corpo 
diplomático extrangeiro contra 
uma lei dc tarifas, em discus-
são no Congresso federal. 

Não é a primeira vez que esse 
escriptor se occupa dos nossos 
homens e das nossas cousas, 
com uma insolencia, que só en-
contra paridade na ignorancia 
o má fe com que elle discute. 

Não somos jacobinos, nem na-
t i v i s tas ; n ã o d e s e j a m o s v i v e * 
isolados das outras nações civi-
lisadas e, muito menos, iinp3t 
as nossas leis, bóas ou más, » 
quemquer que seja. 

Somos , porém, uma naciona» 
l i dade independente e autôno-
ma, como as que mais o são. E* 
nestas condições, admittir q u e 
nos tenhamos de curvar ao in-
teresse (loa extranhos, em com-

notas 
va Ia 

•'nle arti-tleo 
-ns elementos -b* 

..isillcat-ão. 
•tcMMou espera brevcincnte .is 
dc SfilOJ, - 'U.ilnieiitf todas gra-
e i- <111 grandes liligr.inits. 

Pur falia de espaço, só publicaremos 
amanh,1 um arli <> do nosso dl.stinrto 
collal orador dr. Euc.lydes da Cunha, 
Pelo mesmo motivo, deixamos de pu-
blicar • corrrspondencla.H do interior 
do Estado e outras notieins. 

Esta marcado o dia 21 do correu'»* 
para a cerernoiii.t da trasladarflo d-ts 
despojos dos marinheiro- do cruza-
dor italiano l.uniburdia, falleciilos 1111 
isüti, 110 Rio de iauciro, para o os-
suario nionuni-nUI erguido para c-s-
Um 110 rcmUcrlo dc S. Eraiielsco X. -
vier. 

Ksla ceremonla será feila eo:ii Ioda 
a soiennldade, em presença do sr. 
ministro da Itália e ilos onici;t»K e ma-
rinheiros do cruzador I mbrin e de 
varias auctorldades brasileiras. 

I'm.i companhia d'* g i lT ra do corpo 
de iiifanteria de marinha dar,i a guar-
da dc honra 110 eemlterio. 

Somos informados »lei|ue a coIlTtorta 
federal de IMrnju se acha ncephnla, 
porqnanto o respectivo funccionarlo 
nlo reside 110 local, e sint, em uma 
fazenda, distante tre.s léguas da séde 
da sua repartição. 

Isto í tuna Irregularidade que deve 
ser, quanto antes, sanada c para a 
jiial chamamos 11 attenefto de quem 
competir, ftecreseenlando que, em lo-
•ar do collector. se acha um Indivi-
luo que, segundo as Informações re-

cebidas, absolutamente rito es-tà 11a al-
tura de exercer aquelle cargo. 

Ao commandante seral da forca 
policial o sr. secretario da Justiça di-
rigiu o seguinte ofllelo : 

• Afim de s rem evitados os constan-
tes pedidos de halxa do serviço, sob 
o ftindamento de menor edade, derla-
ra-vos que devem ser exigidos dos 
allstandos documentos eomproliatorlo; 
da sua maior edade, quando houver 
duvida a respeito.» 

0 funccioliario 1I0- Correios sr, llen-
. Jord.lo de Sousa, lendo solicitado 
lua licença dc tres mezes, -.era hoje, 
1 hora da tarde, SUltmeliido a ins-
•cçlo de n úde. 

Pelo sr. presidente do Eitado loi 
•omulgado I1011I m o decreto aueto-
-anilo o conee sionario a que se re-
re a lei 11. dc l .t de inalo de 
10:1, a construir uma estrada ile ro-
igem que, parlindo do rio S. Ma-
eus, nesle K-tado, vá terminar 11a 

foz (Io rio Santo Anastácio, 110 ponto 
em que encontra a estrada que vem 
de Matto (irosso. 

por decreto de lionlem, foi concedi-
do ao M-. IIabriel S Iveira ile Vascoii-

'lios. con-e-^íonarlo de uma linha 
lejyhuiii ' • li.Miido S. Paulo a Am-
paro, II. oi Santo Alilonio da Ca-
choeira e s. Jorui do (airralinho ao 
ccnlro lelepbonico de llragaiiça, li-
cença par.i ligar a cidade de Campinas 
a villa de Jaguary, ao me-,1110 centro. 

O sr. dr. Cardo-o de Almeida, sc-
crelario do Interior e Justiça, vai pro-
videnciar 110 sentlilo de -er inalei.ei 
um t|c-t ícamenlo policial paru a lllui 
(Ia Ib-rtioga, em Santos. 

l-oram lionlem concedidas lé-enci 
de um inez aos -rs. dr. Vlctor tiodi 
11I10, in-pecb r s.-n.t.irio, dr. Adol|dio 
Carlos l.liitleulter . director tio Insti-
tuiu liacleriologico; no o.-llista Ita-
pha"l Toldas da Costa e a róis- Mary 
llag-'0ll, eirermiira, que -cacham em 
coiitmis-lo lórii do Estado. 

No concurso para preeiicliimenlo 
da cadeira de inglez 11.1 Escola Nor-
mal, :ichain-so inscriptos os srs. Oscar 
Campei Io, Jose Slotl, llenlo de Almel-
.1,1 Cani.iroí, Albe to l.cvy, Camilo 
'ihoriuaun. Maneei tioincs V legas. 
Clemente nua:11o. dr \lex.ui:irc t',i 

lias dos socios tomar parte neste dous 
últimos. 

A dirccloria dcsle cluli eoglla da 
acqiilsiçAo do lii poilromo para inau-
gurar d seu f/rriunil. 

—l'ol concedida licença de 30 dias 
•I, dr. Joílo Keatlng, lente de francez 
Io (ívinuaslo desta cidade, sendo de-

signado para o substituir o sr. Jo-é 
Slolt, lenle de Inglez do mesmo esta-
belecimento. 

S o . - i M i p r o 
fio correspondente em data dc ti do 

corrente : 
• Conliniiam. feliz.menle, com grande 

:uilmaçlo e a Iodos causando o maior 
contentamento, os serviços dc prolon 
gamenloda; linhas da S. PiiiInlIailwau 

da Mogyuua para esla cidade, acon-
tecimento de grande alcance. 

Esperamos, por Isso, dentro de 
breves lempo-, poder inaugurar as 

lações dc ambas aquellas empresas, 
que, parece-nos, licarílo situadas cm 
11111 e outro pontos extremos da cida-

'. e para cujo lim, ab-in dos compe-
ules estudos feitos |>elos engenheiros 

le umbus as Companhias, houve doa-
Í-IO de terreno a S. Paulo llailwaij, 
feita pelo sr. Vicente Vila. 

—d povo, li ado íi Camara Munici-
pal, coiiíinua a trabalhar allm dc MT 
creado o nosso grupo escolar. 

—O binrin Amparcnse, excellente fo-
I111 que acaba de «urgir A luz da pu-
blicidade na adeaiil.ida cldode de (pie 
lira o nome, tem -.ido muito aprecia-
do e bem accellocnlreii is.» 

10, dr. Asi-eiidino 
p t-beco Jord&o. 

dos lieis 1 ti 
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O juiz de Direito da comarca de 
Belím do Descalvado vai Informar o 
requerimento do bacharel Joaquim 
Soares do Nascimento, promotor pu-
blico danHclla comarca, pedindo seja 
n .meado curador geral de orphams 
e ausentes da mcsiua corarc* . 

S a n t o s 

Em dabi de 0 : 
•Merece, dc certo, louvores o -r. 

inten lente municipal pelo serviço 
in.tudoii exeeuLir nos llniis Itlo -. ( 
quanto nlo seja ainda o que deve 

serviço fez desappareccr comple-
tamente o ine inveiiientc das ,-tgtias e — 
tignadas, obrigando .is correr iivre-
in"!ile pari o nur. Mandou lambem 
s. s, arrehent ir a carcavsa de um a-
vio que, lia l i aiiuos, naurragou ( m 
frente aos Dous Rios. Outros serviços 
de menor monta, porém de urgente 
necessidade, na Ponta da Praia, b'm 
,,do re.ilisados <=<.!i a direcclto do sr. 
vereador llerrneneglldo Abfas. 

- No pavimento superior da cadela 
publica, onde liiiicclona o Furum, sob 
a presidência do sr. dr. Setle, juiz de 
Direito da 1" vara, reuniram-se aiile-
honlem, ao meio dia, os srs. Jullo Con-
ceiçlto, Proost (le Sousa, drs. Ramos 
de Azevedo e Jorio Freire, alim de 
decidir sobre as obras para o Instituto 
Escbolastlco Rfrsa. 

Ficou resolvido que as fibras come-
cem 110 (lia 1(1 do corrente m"Z, sob a 
dlrecçlo do engenheiro dr. lta nos de 
Azevedo, que apresentou se 1 orçamen-
to, que loi approvado. 

—Os srs. Ribeiro At C., proprietários 
do Armigiie Cascata, oITereerram-se 
hontem ao sr. dr. presidente do A-ylo 
de Hendicidade para, durante os pri-
meiros i.'i dias, fornecerem gratuita-
mente a carne precisa para o consumo 
daquelle estabelecimento de caridade. 

(I sr. Ravmundo de Vaseoncellos, 
proprietário (1a Padaria Brasileira, 
tamliem ofTereccu para o Asylo o for-
necimento de pito durante um mez. 

—Em lienelicio da guarda nocturna 
da Villa Matbifls, reallsou-se ante-
hontem, no theatro Huarang, um es-
pectaculo, com o emocionante drama 
—Os d'momos da imite. 

Pondo de parte algumas passagens, 
em que os Interpretes mostraram n io 
estar muito senhores dos seus papeis, 
o drama agradou relativamente, arran-
cando alguns applausos k plal a. 

A concorrência foi satisfatória. 
C n m p i n a * 

Em data de 9 : 
Falleceu sabbado ultimo, tendo sido 

sepultado domingo, ás i horas da tar-
de, « estimado moço sr. Augt^U Woi-

C o i i g r s j 2 s K a t a d o a l - 0 expedi' n-
le do Senado n.lo teve Importaucia. 

A reqiierlrnenlo (Io sr. Siqueira Cam-
pos, foi Invertida a ordem do dia, eu 
liando em á ' discnssflo o projecto que 
modifica a lei dc t i de setembro de 
1890, relativa íi qualificação eleitoral. 

E-se projecto foi approvado com as 
emendas íiiiivsentadas pelo «r ^Ifxttei. 
rn C a m p o * * ' ~ 

Seguiu-se a I' ' dlscussüo do proje-
elo que crèa os olliclos do rcgilro es-
pecial de títulos, actos, contratos e 
mais [tapeis que os respectivos titula-
res queiram registrar, 011 averbar, para 
os elTeitos da lei federal, 11. 97'l, d • i 
de janeiro de imo. 

l-.sse proj, d o foi approvado. 
Continuou a g ' disctisslio do proje-

elo que fixa a despesa c orca a re-
ceita para o exercido de 190o, entran-
do lambem em dlscussüo as emendas. 

Orcupoti a tribuna, sobre o assum-
plo, o sr. Lacerda Franco, que se ma-
nifestou favorável atilgumas das emen-
das e contrario a outras. 

Enlre as einenilas acceilas pelo sr. 
I.accrda Franco, ligur.uii as seguintes: 
unia, aiieloi-isaiido o governo a dar por 
linda a exccue.lo movida conlra o ex -
tliesoureiro das loterias do £slad< 
comiiiendador llenlo José Alves Perei-
ra, dando-se quilaçilo c enlregando-st 
a ipiantla em deposito, constante do-
relatórios do secretario da Fazenda 
outra, uiiclorisando o pagamento da 
quantia de i.ntxij ao dr. Ilcurique 
Coelho, pela publicação dos seus Ira 
Italhos sobre a Constitlilçlio e lei elei-
toral. 

Na Cantara tios deputados 11Ü0 hou-
ve se-sjo, por falta de numero. 

X 
O c r ime da - P e n s ã o M i l a n o — 

(I sr. major Ferreira Novaes e tenente 
Pedro Dias de Campos, nomeados pe-
ritos para examinar os revolvers 
(pie foram usados por occasl.lo do 
crime praticado na noite dc I I do 
inez próximo passado na Peiistto Mi— 
imui, uprescnl.n-arn já, hontem, ao sr. 
dr. 1'rbano Marcondcs, juiz da .'ia vara 
criminal, o respectivo laudo com as 
respostas aos quesitos formulados pelo 
advogado da defesa de Pedro Reis, e 
pelos advogados auxillares da justiça. 
(Juesltos da parte auxiliar: 

I"—A composição da pólvora econ-
lii-óes da carga "que serviram na ex -

»d, 

l i do mez próximo psssadot — .As 
cápsulas delomulas enc^mlralas em 
ambas as armas tém a marca ti.M.C. 
3 ! S . 4 W. . . 

K0.—Qual o explosivo empregado 11a 
Italaf—nNItro composto, explosivo ge-
ra mente empregado pela fabrica Ua-
quelles projectelsi. 

t)".—O Cslamnlilo produzido [tela dc-
loiiaçüo das balas é o mesmo u.sail« 
1111- armas de balas egunes i s que fo-
, un tupfagadas) Se nâo, quaj a 
111. , .e prodi, • eslatnpiu. 1 ais forte' 
r qu- ' • •• uieóuz. ÍII-.JS fracos» 
«Sim iplno .- eeccii.,mente uni-
• o,, mo se os (t:-i>»n,s fu -ejn ]#•!-

or -,ma S'i ara 01. 

Aettalto toti im — Os viiiilaeldos, 
ate . ' . ( . , , mn. viiig»> /t»fii, 

nuuto Eu::'*! i í 
ttixHn, viietti o - C,td';ÍH PuMicã, 
porque, estando em lilu-rda .e, não po-
dem deixar livres de suas garras os 
bolsos dos pobres transeuntes. 

Foram po.slos em lil.eidad • lioulcrn, 
pela nianiiü, e á noite, já estavam fa-
zendo das suas na varz>a do Ciruio. 

Passava por essa va.zea, i s 7 ho-
ra.» da nolle, muito Iraiiquillaiuente, o 
pmtor Manoel Mattos, morador i rua 
Carlos Garrla, 11. 30, quando foi avar-
iado pelo gatuno Flaiiiiulo, que o 
amordaçou com um lenço ernniiiwilo 
os outros lhe subtrahiam das al.ifcel-
ras uma corrente com r loglo, -U$UINT 
em dinheiro e até o chapéu que tra-
zia nu cabeça I 

Coiisununãdo o fae.lo, evadirsm-se, 
mas o pintor salitu-íheg 110 encalço, 
apitando por soecorro, sendo sómeii-
te preso pelo sr. Carlos dc Castro Jú-
nior o ile nome Flamiuio Eugênio 
Teixeira, que loi recolhido ao xadrez 
da Central, á ordem do sr. dr. Atra-
ído Cerqueira, 3" delegado. 

Corre boje a loteria lda capital fede-
ral de vinte «ontos. 

A agencia do sr. Júlio Antunes de 
Abreu, á rua Direita, 39, que lautas 
sorte» tem espalhado, quer dar bojo 
mais unia sorte. 

X 
Soc iedade de Ag - r i c n U i r a — R e u -

niu-se lionlem a directoria Ia S o c e -
datle Paulista de Agricultura, presidi-
la pelo dr. Siqueira Campos. 

— Lida a acla pelo secretario, dr. 
Alberto Penteado, foi a ine.siua .ijipro-
vada. No expediente, a casa teve c o -
nhecimento do oflicio da AssocJaçüo 
Commcr-i;il de Santos consiileriuído 
sócia honorarla a Sociedad»- de Agr i -
cultura. 

0 sr. Alexandre Slclllaiio propoz 
corresponder á honrosa disllurçllo 
da Associaçlo Commerclal de Saitüs, 
agradecendo, no sen ido de multas 
cooperarem pura o desenvolvimento 
dus relações conimerclacs, agrícolas o 
intlusti-iaes do Estado. 

A mesma associação enviou uma 
coliccçlo (los seus bokdlu.s. 
.Foram lidos: oflicio da Sociedade 

Ciilliarineiisc dc Agricultura, dc Ue--
lerr i , participando a clelcüo (Ia 
sua dirccloria; otliclo da Sor • C" 
Agricultura de Portugal, otl ' 0 
-eu iiolctlin «• »i jornfil O Al), 

-pedindo oennula de puhlicaçrn (o, 
do Syndlcato Agrícola do II 
dc Pernambuco; oflicio do .«-
ruinondas I.ucats, acompanha 
folhetos sobre a quesUo do immigra-
ç!lo e colonlsaçSo. 

X 
(l sr. Ruheii fíulmarSes, com agen-
,t de loterias a rua <3 de Novembro, 

27-A. auiiuncia para hoje a cxtracçSo 
da loleria de 20 contos da capital f e -
deral. 

(.luem ipiizcr livrar-se da nmtac» 
nada mais precisa fazer do que com-
prar uni biflictiiilio nessa aforiun. ila 
casa dc loterias. 

X 
II sr. dr. Alfredo Ribeiro, ! 1 dele-

gado, prosfguiii hontem lio Inquérito 
contra José Pena, que, ante-hontem, 
por volta (Io meio-dia, na Villa i l a -
i-ianna, vibrou urna navalhada no 
rosto de sua esposa Glovannina JJer-
lino, por saber (pie esta l l teeraluüef. 

A victinia, ao prestar declarações, 
eoinpromellru o coclieiro Salvador 
Cardenulo, do carro de praça n. 95, 
o qual, tendo conduzido os dous a 
passeio riaquelle arrabalde, presenciou 
impassível a scena de sangue, fechan-
do ouvidos aos grití s de soccorro da 
otTcuillila. 

Em visla i le-n Importante revela-
cJo, a auetoridade fez prender o Co-
clieiro e siibmetteii-o a interrogatório. 
Salvador confessou que, iKt facto, pre-
senciou o crime, mas negou que t i-
vesse iielle participado. 

José Pena ainda n.lo foi preso, a des-
peito das diligencias que tém siilo fe i-
tas para u sua captura. 

ti sr. It. Jorge Flaquer requereu, 
hontem, ao juiz da i' vara criminal, 
uma ordem de habeat-corput em fa-
vor do coclieiro. 

(I juiz mandou (pie o paricnle li o 
seja apresentado hoje, á I hora da 
tarde, e ofllclou ao sr. dr. cheio du 
policia pedindo informações. 

pertencia silo idênticas ás empregadas 
lia occasiáo do delicio »—»Sim ; uma 
vez que tis cápsulas detonadas encon-
tradas em ambas as armas s!io as 
que foram empregadas na occasiSo do 
delicio. • 

1*—Conhecem os peritos o logaren i 
que se perpetrou o detictoe as condi-
ções de atmosplicra 11.1 occaslüo em 
que foram disparados os tiros f No 
•aso a Afirmativo, pede-se a descripcSo 
Io togar e condlçtVs—«Nlo». 

:;>—1'iideni os peritos aüirmar »|iie, 
na (liligcnçia a qlie procederam e nas 
condições iias arruas, cargas, log.ir 
ctc., ãs detonaçfias tiveram o mesmo 
om que as outras disparadas na noite 

c occaslAo do delicto f—«Nao» . 
V — Podem aflimiar se. dadas as 

condições do quesito anterior, a aceno 
atirieular dos peritos seja Idêntica á 
das testemunhas no processo, quer 
quanto á Tondlçlo personalíssima de 
cada urna dellas, quer quanto ás con-
dições dos logares em que o delicto »e 
ileii e cm que estavam as testemu-
nhas que ouviram os t i ros !—<Nlo ; a 
Impresslo experimentada pelas teste-
mnnlias siirprehendidas no momento 
cm nue ouviram as detonações nlto é 
egiial i que pôde cansar a um obser-
vador de aiitemV» preparado». 

5 ' - P o d e m alflrmar que as armas 
empregadas na experlenrla s ío as 
mesmas, e esHo em Idênticas condi-
c»"tes em que se achavam na occasiio 
do cr ime?— «N »o » . 

—ijuesltos da defesa: 
l\—One armas foram encontradas? 

—<As acima descrlptas». 
J° —<Jnal dellas pertence a Pedro 

Reis e qual a Armando Pontes?—«Os 
peritos nSo podem responder com pre-
cisSo». 

3".—Qual o calibre dellas?—«Cali-
bre i í » . 

f . - O t i a l a marra das baias que fo-
ram ntilisadas po f oc ra f lMUt f i 5etos 
ijue se ücuai na Pensa» na noite i » 

Para 
X 

annunclo qui* faz nesla f o -
Cas 1 liuerra, * nia Direita, i, 

i-liani mios a allcne.lo dos leitores. 

Te l eg r rammas re t idoo - Na Re-
particlo (ieral dos Telegraphos, et.l.1o 
retidos os seguintes tel»%rammas : 

lie Santos, para Se.hillnro (i iuseppl, 
sapateiro, rua S. Francisco, 11. <9; 
do itlo, para (iravlno, e de CanaiiMi, 
para Sellud. 

pela V delegacia foi lionlem multa-
do, por levar o seu vclrtctilo do en-
contro a um carro de praça, damulli-
caudo-o, o earroeeiro Jo-i! Montuorl. 

Naquella delegacia foi o carrocejis» 
multado também por uso d » armai 
prohlliidas. 

0 syrio Jorge Fecor, ao airavíssa» 
hontem a rua dos Imtnigrnuba, fal 
atropelado imr uni bonde eleetrlco. 

Jorge, que apresentava eicorlaçõe* 
no soperelllo direito « nas pema^ 
foi medicado na Policia Central. 

Do farto tomou conhecimento o sub-
delegado do Bom Retiro. 

X 
O* taes dtibo.. .—lia mezes, cheirou 

a esla capital, vindo de Portugal, o 
indivíduo de nome Domingos Sarmen-
to, estalielercrido-se com alfaiataria 
em diversos pontos da capital, dando 

?randes prejuízos aos fregurres que 
be cabiam nas mAos. 

Ultimamente eslaheteceu-se na r n » 
dos Immigraiites, :M,omle vendia rou-
pas por prestações meu»» » » de 
tendo, por Isso, uma enorme f rego» -
zla, em soa maior parte motorneiro» 
da Lífht. , . 

Acootere. pon»m, que, como a l o fi-
zesse a» -ntregas da roupa ao» seu» 
fregueses, este» o apertaram, v endo - * 
Sarmento obrigado a thgw »«esta capl-
tad, o que trn hoirtetw peta maahl , 
emborcando para • H o 

Sabendo desse faete, *»— vi» 
desse patife, os srs. fcnoel Gom^- .—. 
e Theodoro Jo^pslm M e ^ r n o t o r a ^ J 
ros da Ugkt, foram, h'mtem, % ro t ie t * . 



Ib cerquem, V detei. . 
Domingos u n n do nome falso de 

loté Alves, e o prejuízo dado 6 de oer-
ca de i:(KX)|. 

X 
0 padeiro Constando Onoli'C, mo-

rador \ rua da Concordla, n._ 4», 
[Uelxoii-sp uo 8o sul ide legado do Brai 

que um sou patrício, Luiz de tal, 
residente i avenida Itaugel Poatana, 
a; 
n. 3, tem em seu poder ferramentas 
do oülcio do (|uolxoso, sem, cutrctau-
to, querer resíltuil-as. 

* X 
Por queslftes de ciúmes, no dia ti 

deste inez, no tialrro dn Lapa, Augus-
to Valcntlm o Maria Itencdieta Itosa 
tiveram uma violenta altcrcoclto, que 
deu cm resultado Valeutlni vllirur uma 
facada om sua contendora. 

A requisição do Ne. Klamlnlo TI-
liurclo, 7" siihdclPíado do Sanla Iphy-
gcnla, foi a oíTendidu medicada na 
Policia Contrai. Apresentava vim feri-
mento Inciso no joelho esquerdo, fe-
rimento esse que interessou a |ielle, 
tecido cellular c liliras musculares. 

X 
Exposição de mlgoãlo — foram 

liontcm recebidos produclos dosexpo-
silordí : drs. (instalo d'Utra, do Insll-
tuto Agronômico de Campinas, mono-
irrniihia do algodão; Júlio II. Sobrinho, 
monograplilu do algodão; A. liempel, 
phytopalliologla do algodlto; Secretaria 
da Agricultura do Estado, quadros, 
estatísticas cie.; Silva, Sealirn A C., 
de S. Ilemardo, leeidos diversos; t'u-
lirica do Voloruiitin, produclos diver-
sos. 

•is ovp" 'torcs continuaram Iionlem 
lia sncçSo industrial a fazer o «condi-
cionamento dos seus proiluctos. 

X 
Na t* sulidelegacia de Santa tpliy-

gcnla, ficou liontcm concluído o in-
quérito alKTto contra o eapiülo Jayme 
Marcondes, que, confórme noticiámos, 
espancou «nte-hontem, á noite, a sua 
ex-amante Anna de Camargo, em sua 
residência á rua da Concelç-ilo. 

Klcon provado dos autos (|üc a esposa 
duquelle oflicial e um criado ila casa 
tomaram tamliem parto na nggressSo. 

Hoje, o Inquérito deverá ser remet-
lido CO sr. dr. chefe de policia, para 
ter o destino conveniente. 

Ouvimos dizer que vai ser ordena-
da a prlslto desse oflicial eni ordem 
do dia do commando geral. 

CHROKICA SOCIAL 
«NNIVERSARIOS 

Fazem aunos hoje: 
1». Osoulla tlresser Monteiro de Bar-

ros, esposa do sr. dr. Manoel Monteiro 
dc Barros, advogado do nosso foro. 

A senliorlta Maria Isabel Quartim de 
Moraes, Irmlt do sr. dr. Carlos tjuar-
11 in de Moraes, advogado do nosso 
íòro. 

O sr. Aldemnr Lopes, da casa Pra-
do. Chaves iV C. 

O sr. Davld da Silva Martins. 
A sptiliorila Maria Helena llaslos, 

flltia do sr. comniendador Cícero 
Bastos. 

O sr. coronel Antonlo Marques Tei-
xeira, tiarda-livros. 

t) menino tllysses de Campos, irntilo 
do sr. Attlla-dc Campos. 
CASAMENTOS 

Communlca-nfis o sr. Leopoldo de 
ilello c Sou-a, de Sabatina, que con-
tratou casamento, naquella localidade, 
com u senhorllo Uenedlcla Augusta 
Soares Aliranches, lilha do sr. Camlido 
A. do Oliveira Ahranchcs e d. Maria 
Emilia Soares Abranches. 
H O S P E D E S E V I A J A N T E S 

Rm companhia dc s. exnia. família, 
seguiu hontem para Taluhy, afim de. 
assumir o exereioio do cargo do pro-
motor publico, para o qual foi recen-
temente nomeado, o sr. dr. Arlliur 
Salgado lllliirh. 
Í A U - E C I M E N T O S 

Padeceram: 
K-sta capital, anle-lionlem, o sr. ca-

pnao niireuo Afiarow unem, rumcio; 
linrio do ICslado. 

Pêsames. 
—\o Rio de Janeiro, os srs. major 

Francisco Cândido Pimciitei, Francisco 
da Silva Fonles e John llallsteni Ja-
der; n senliorita Anna Michatet e inme. 
•Mario Krug. 

—Um Salto de Viu, o sr. Domingos 
íosé ila Cruz. 

—Km RlbcirSo Prelo, o sr. Abílio 
Cardoso, filho do sr. major José Car-
doso da Silva. 

—Em Amparo, n Innocente Atilonl-
nlio, llThn do sr. Francisco liamos. 

—Bm Mlicirlto Prelo, a oxma. sra. 
d. Maria Candlda, viuva do sr. Joílo 
lílaucestcr e sogra «1o sr. commenda-
dor José Joaquim Correia. 

T I I E A T R O S ETC. 

SanCAnna 
Não nos enganámos quando predis-

semos que o espeetaculo em homena-
gem á dislimia artista Clara Delia 
tluardia, hontem reallsado 110 Sflnt'-
Anna, seria uma fesla brilhaule. 

A nolavct artisla receitou da nume-
rosa e aelecta assistência as mais cn-
tliusiasticas e alTectuosas ovaeões. 

Iteprescnlou-se a peça de Mellhac e 
Jlalevy—Frnit-Fron. 

NJo obstante os seus cinco luslros, a 
encantadora comedia 11,Io envelhece. 

De uma profunda observação mun-
dana, mlimaila por um dialogo e.spi-
riluoso e vivo, (ocante e alegre no 
mesmo tempo, a peça tem resistido a 
todas as transformações por que tem 
jiassado o theatrofrancez e ainda hoje 
figura com honra 110 repertório ua 
Cometia Vraneeza. K' que os aur.to-
-res, mestres da serna, lizeram, sob 
uma apparencia leve e desprelenciosa, 
unia obra. larga e humana. 

A laterpretacKo que a sra. Clara 
M i a finar,lia deu 110 papel de tiil-
herta, seja-nos permillldo dizer, não 
loi muilo homogenea. Osdous primei-
ros aetos, os nwis liem feitos da peça, 
riüo estüo evidentemente muilo de ac-
côrdo com o seu temperamento artís-
tico. 

Cm compeiiiaeSo, nos ilons tillinios, 
em que a comedia se Iranslorma em 
drama, a notável artista, soube alçar-
se ii altura do seu talento, fazendo 
vibrar de rommoçílo n plab-a. 

Ao baixar o panno, foi-lhe fellauma 
calorosa e demorada ovação. 

1» sr. Maggi, no papel "de Sartory, 
fui o mesmo artista eorreclo que é 
sempre, os demais arllslas náo com-
promeKeram o deseinncnho da peça. 

No lini do espeetaculo, a sra.. Clapa 
Delia Onardla rrrilou com muila vida, 
ralor e naturalidade o inonologo em 
verso l.c itne tnadri, que lhe valeu por 
jarle do auditório mais urna enttiii-
siastica ovaç3o. 

•um dos inteivallos do espeelaculo, 
foram olfereeidas a sra. Delia (iuardla 
Vários mimns e uma bellisslma rm-
Icillc de IlArr- raias. 

A companhia, qne t.lo bons especta-
eulos nns proporcionou, ileve seguir 
tioje 011 amanhã para Campinas. 

1 ' o l v t I i e a i n a - C o i i c e r l a 

llegro assai vlvace. 
Allegretto, Scherzando. 
Adaglo. Molto allegro e vlvace. 

».—Schimiauu — Krelileríana — pour 
plano. 

3.—Locatelll—Sonata—pour vlolonccl-
lo (a pedido), 

t .—o)-L lszt - J4m ImdiVuue nuure». 
6)—Cliopln — Polnnaite en ut mi-
ncur. 
c)~Wagner—Ghevauchte des HVit-
kyrie» (a pedido), 

d.—a)—lluró—Air (a pedido). 
6)—Leuormaud—Uemiite. 
<•)—Klengel—Schcrso—pour vlolon-
cello. 

Prefeitura 
Foram rometlldas no dr. Pedro Vi-

cente de Azevedo, \iee-prcfelto muni-
cipal, paru que delibere a respeito da 
escrlnlura que õeverá ser lavrada, os 
papeis relativos ii nrremataMp em 
liasla publica das sobras do TTrreno 
do largo do Rosário, pelodr. Martlnho 
Prado .luiilor, visto ter-se declarado 
Impedido para esse acto o sr. pre-
feito. 

—A direelorlti de Oiiras Mnnlelpaes 
foi auctorlsada a despender ale a 
quantia de 2:lKX)$(K)l) com a acqulslçno 
de ealdelrrtes para o serviço de plxa-
nienio dc macadam. 

—Mandou-so pagar: 
638$1U), á empre.-a do Carreio ÍVih-

lislann, por publicações folias por conta 
da Secretaria da Câmara 1.0- meies 
de junho e julho lindos ; 

:ti»$HSO, á mesma, por piiblvações 
feitas por couta das rejinitições da 
Prefeitura 110 mez do junho uiiiniu ; 

t!S fWKI, em restituição, a llapba»! 
Ficondo, Imporlaneia pelo mesmo 1 nu-
cionada pnra garantia do contraio p r i 
aexecuçáo das obras de calçamento 
da rua jaguaribe, eulie a rua Verona 
o a avenida Mnelica. 

—Itequerimenlos despachados: 
De Evarlsto Durüo A- C., pedindo 

revelação de mulla.—Sim. 
De I'raleili Martinelll A C.. pedindo 

licença para reclames.—-Sim, cm ler-
mos." 

De Concella Marnde', pedindo re!e-
vaeüo dc multa.— De erido. 

De Kosalia Nusiaria, sobre Imposto o 
multa.—Já liouve deferimento em des-
pacho de ai-7-UOV. 

De Francisco Tnlamenglil Crlsjii, pe-
dindo licença para aunmiclos lumino-
sos.—Indeferido. 

—Acham-se approvadas 11a Direito-
ria dc Obras Muuictpaos, á rua do 
Commercio, 11. 10, \ilantas apre-
sentadas pelos srs. Alexandre Tu role, 
llanco UnlSo de S. Paulo, Ângelo Va-
ronl, Manoel Fernandes llrltlo, Ângelo 
Conte, Jo.lo Dlols, Caiulllo Clmmliala, 
Antônio (,'erqularo, Miguel Dellia, José 
Nlcolluo Marques. 1'elippo Caruso, 
Kduardo Loschl, llrlllo í C., coronel 
Carlos 1'ellt, llaptisla Herncardi e cc',a-
viatio Marcondes Ferraz. 

—A' Secretaria tieral da Prefrlluia 
deve comparecer, para esclarecimen-
tos, o representante da Vida ile Hoje. 

S F O B T 

F0 0T-J1A 1.1. 
Amanli.l, ás quatro horas e mela da 

tarde, realisar-sc-á. no Velodromo, um 
IraiHinq-malch entre um leam organi-
sado pelo sr. Mazzinl, do M.trl.cwzie 
CoVeijc,c o seguinte, do Vnulistaiw: 

Tutu 
José liulillo—II. lliiMão 

Áureo — Mesquita — Itenalo 
Ilianez — Passos — Frlese — Sampaio— 

Casslo 
rATlXAÇ.ÃO 

Conllnúa multo frequenlado esln 
agradavel centro de diversílo. tis no-
vatos já se vlto agcilando na patina-
ção, regislranilo-.se agora menor 1111-
mero de quedas, mas e.slas são mais 
violentas, pois elles, os novatos, sup-
pondo-sc já peritos 11a arte, dão maior 
velocidade aos patins. 

Para os espectadores, e muitos sTio 
elles, essas quedas slo de um sabor 
Urllrloso, 

Nilo vem fora de propósito 11111.1 li-
geira reclamação á empresa : dillicil-
nienle se eniionlra 11a pista, ou fóra 
delia, uni po ico de oleo para lubrili-
eaello dos patins. 

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 
Tribunal do Justiça 

nisi niiii içAo 111: Anos I:\R íl DK AGOS-
« o m : 190 i 

EScmvXo nn. HAUQUES 
Kmbargo 11. 3072. Capital—Parlesi 

Margarida 1'isehbalier e «MIS filhos c 
Zerrenner, Hlllow iV C. Ao dr. Pau-
llno. 

Agaravo 11. 307.'!. Capital — Parles, 
Francisco tiomes Porto e Kugeuio Au-
gusto da Hocha. Ao dr. T. Alves. 

Appellaçíio crime 11. 3132. S. Josá 
do Rio Pardo—Parles, a Ju.tUçu e !>il-
vino Juslinialio da Costa e outro.-.. Ao 
dr. C. Canlo. 

Recurso crime 11. 1*30. Patrocínio 
ile Sapueahy—Parles, o promotor pu-
blico e Alioiiso Cccllio. Ao dr. A. e 
Silva. 

1 I3IIVAO (;0\ç M.VKS 
n. 22211. Capital 1', a-le-

CslT -̂n-am honlem, neste theatro, os 
«rtislas l>emas, cômico francez, e Burg 
Ilan e Wise. 

Os eslríanlcs foram bem acolhidos 
pelo publico. 

Hoje, novo e variado espeetaculo. 
S a l ã o S t e i n n a y 

Dauer r Casais, os dous notáveis 
rirlMoti, d»o hoje, neste sal,1o, o seu 
concerto de despedida. 

O ptiWico de S. Paulo já conhece o 
•lio ralor dos dous ln-lj;nes artistas, 
que, tant» o anno p«-s»do como este 
anno, re-etierarn aijni as homenagms 
que mrrrrem. 

|»tjfe»s«mo-nos. por Isso, de dizer o 
que será a audição a rralisar-se e«ta 
noite 110 íalüo Slfrownu, que certa-
mente se encher* mais nma vez da 
mesma selecta assistência das audi-
Ç0PS Sllfrfl í l fS. 

O •ro jr imma do eoneerto foi orga-
Blsado como srt n sabem fazer verda-
4eiros mestres 4* «rte. 

Para qoe o publico julgue o que se-
t i o ronnerto de h«je,|rt*m«-, em se-
ga.ida, o «pocramma. 

Kmbargo 
Jo.lo 1'. de Toledo e Yi"!õr Nollinianu 
e sua muliier. Ao dr. Delgado. 

N. 3!HXi. Capital -Partes, dr. Valen-
llm Toliias de Oliveira e Kduardo 
Vautier. Ao dr. Saraiva. 

Appellaçíio cível 11. ÍII3. Capllal— 
Parles, José Rieriarili e sua mulher e 
"'.rnesto 1'. Cavalheiro e Pedro Augus-
to Comes Cardim. Ao dr. Delgado. 

A agravo 11. 397C>. Itibelrlto Itfinlto— 
Partes, o «llrasillnnlsche Bank fllr 
Deulschland" e o dr. Marciano Antô-
nio de Mello. Ao dr. C. Canto. 

Appellaçíio crime 11. 3131. Bebedou-
ro—Partes, a Justiça e Manoel Justtno 
Pereira. Ao dr. C. Pereira. 

Recurso crime 11. 1831. Bto Claro-
Parles, o promotor publico e Antonlo 
Ferreira d* Oliveira. Ao dr. Campos 
Pereira. 

T r i l i u i m l d o J t i r y 
Presidente, sr. dr. Miguel de Codoy 

Sobrinho. 
Promotor Interino, sr. dr. Rufiro 

Tavares Júnior. 
lOserivao, sr. major liamos de Oli-

veira. 
Foi honlem sobmettido a julgamen-

to, pela terceira vez, o réo Josó l-'or-
lano, accusailo de crime de tentativa 
de morte 11a pessoa de Rapltael Medi-
co, facto este occorrldo no dia II do 
outubro dc tttOi, ás 3 Ij2 horas da 
larde, pouco mais ou menos, na rua 
Dlreila desta capital. 

José Forlano toi alisolvldo as duas 
vezes anteriores em que foi submet-
tido a julzamento. 

Iieíondfram-n-o bontem os srs. drs. 
Capote \alente e Miíiiel Meira, e pro-
duziu a aeruscnlo particular o sr. dr. 
João Denle. 

f» ivo foi absolvlilo unanimemente, 
ha\endo o h n reconhecido a -••>! fa-
vor a escusa do a 1'' do artigo 27 do 
Código Penal, invocada pelos advoga-
dos da defesa. 

A sessSo terminou ás 9 horas da 
noite. 

—Hoje, serilo submettidos a julga-
mento os réos Bernardo Ferreira «iui-
maraes e Virgílio Leite, aceusados ile 
crime dc ferimentos graves. 

ProduzlrSo a defesa os sr». drs. 
A''hilles Cnimariles e Carlos Onartün 
tlorreia de Moraes. 

P r o c e s s o s c r i m o 
I' offirin dn Jura, rartnrio dn rtrrl-

rãn Hoihi— O dr. juiz d» 1' vara cri-
minal prommetou Antonlo íllransole e 
Rancei Francisco nas penas do artigo 
: m do Coillgo Penal. 

J u i z a F e d e r a l 
Km audiência criminal exlraordina-

rí», serio julgados hoje os réos Luiz 
A lha. Luiz DeUa Volpa, Ranhael Delia 
Volpa e outros, procrdenleií da co-
marca de Sito Carlos do Pinhal. 

F o r u i n 
1' nfflrin, rnrlnrin dn ewrrrltn 4 ndrnd' 
—O dr. Bourroul. juiz da 2* vara, rc 

Henrlqti ... 
drs. Lins do Vaseoncollos e Ismael 
Dias da Silva, llquldautes da Compa-
nhia Lupton. 

—O dr. Cautldlo Bròtas jurou mo-
léstia e pediu o prazo da lei para ar-
razoar o executivo que o dr. Juvenal 
Parada movo a Julos Dalton. 

—Pelo dr. juiz da 1" vara foi con-
cedido novo nrazo para contestação, 
11» aceito ordinária que Valenlim liuer-
ra & ltniüo movem u Abílio dos San-
tos Aguiar, visto ter o advogado do 
réo Jurado moléstia. 

—Furam hontem Inquiridas as Ires 
ullimas testemunhas da ré na acçlo 
ordinária que Vicente llespanhol move 
á Lii/lil mui fuicer. 

i?' nfjtria, carlorin dn escrírüo ruro-
uel Lud/jero—0 dr. Bourroul, juiz da 
2* vara. rejeitou os embargos do réo 
o condemuuu-o 110 pagamento do prin-
cipal, juros, multa o custas, na aceito 
decenillaiia ipie Manoel Machado dos 
Santos inove 11 Manoel Caetano Ca-
bral. 

—Hoje, ao meio-dia, prosegutrá a 
inquIrlçAo de testemuuhas na queixa 
crime apresentada por lild .'oito, Kllas 
Domingos e Assad ISuersedln contra 
Issa Antonlo do Mello e Sallm Sa:d 
Zakl. 

—A requerimento de Dlderloo Lucca, 
negociante estaheli-eido á ma Domin-
gos de Moraes, 131, o dr. juiz da 2* 
vara, por sentença de hont"m, decre-
tou a fallcncia dõ mesmo e nomeou 
syndicos provisório» a Itaruel A- C. 
' A' vista do disposto no artt*o 133 

da lei das quebras, aquelle juiz 110-
iiieou os srs. C, Seraplílo Travassos e 
Sebastião Snlles, para procederem á 
avaliação dos bens arrecadados, afim 
de serem vendidos cm leillto. 

3' nfíicio, carlorin do eserfnflo Cli-
ni(7»o—No e\; cutlvo que Jacyntho José 
de Araújo tUntra mov • a Kduardo da 
Silva Tavares, o dr. juiz da t* vara 
negou o agjravo Interposto pelo exe-
cuUulo, por não ser caso daqitelle re-
curso. 

i>" ofti -io, fartaria do esrrir/la nata 
—A requerimento de Futimlo Centlle, 
o dc. juiz da t* vara mandou citar 
Sampaio Dias A- C. e Cardoso, Bastos 
A- C., para virem á primeira audiên-
cia duquelle juízo vér piopVr-se-lhes 
uma acc.lo ordluarla de Indemnisaçno, 
avaliada em 30.0. 

V I M E 8 C 0 L A R 
Os «lumnos da Faculdade de Direi-

to, commemorando 11 dala da funda-
ção dos cursos jurídicos no lliasil, 
organisarnm para amanliíl, 110 salão 
nobre daquelía Faculdade, uma ses-
são solennc, para a qual no> envia-
ram um comitê,que agradecemos. 

A conimlssão promotora da festa 
compõe-se dos srs. Oscar da Cosia 
Marques, Samuel Alves Martins e l io 
de Almeida Prado. 

A' noite, haverá no llicalro Stinl'An-
ua um cspcctarulo, cm que será re-
presentada a farra, em í aclos, d llri 
lliiWicrmc, do acadêmico Queiroz Jú-
nior. 
I F.Dl-.lt Al/AO 111; r.siTDA.XTES I1II.VSI1.E1HOS 

No dia i do corrente, foi, no ltio de 
Janeiro, eleilo o direclorio a que está 
alie lo o desllno daquclla iii: liluição 
e ue d assim composto: 

Srs. Justo Rangel Mendes de Moraes, 
pres denle; llonorioda Cunha e Mello, 
repiesenlaiite da Kscola de llella-. Ar-
ies; (letavio Orlando do (ióe , repre-
sentante da Kscola Militar do Brasil; 
Luiz Leite e Oiilclca, representante 
da Kscola Polyteehnica; Dario Calla-
ilo, reprcsenlànlc da 1'acutdade ile 
Medicina; Pedro Cusinão Jalaliy, re-
preseutaiile da Faculdade Livre de-
Direito, o José de Castro Nunes, repre-
sentante da Faculdade Livre de Seieu-
clas Jurídicas e So-laes. 

—Foram nomeados cs.-e.niinle- pro-
fessures substitutos: 

llvgino José Machado, p.rra o grupo 
escolar <le Parahyhuna: 

d. Carolina Barbosa Tones, jiara o 
primeiro d Amparo; 

d. Belmlra Moreira da Silva, para a 
escola do bairro de SanrAunn, ém s. 
José dos Campos; 

d. Maria Adelaide de Queiroz Mo-
reira, para a do bairro ile Caluniby. 

—Ao iliroctor do grupo e-colar iie 
llolucnlú foi declarado que a subsli-
tnleão da ailjunla daquello grupo sra. 
d. itrasilla Alves Comes, que se acha 
cm goso de licença, deve ser feila 
com o pessoal daquello estabeleci-
mento. 

—O auxiliar da dlrectoria ilo gru-
po escolar de llelln Visla substituirá 
a professora dc musica da'pielle isla-
lielecimento,eniquaiilo a me-aia e-lr-
ver de licença. 

—Ao iliroctor do prupo es-olar de 
Parahybtina loi ree»iininrnda'lo que 
Infornie o molivo pí-lr, qual IP-nu uma 
adjiiuia eom Vi aluiaiias e onlra com 
17, Iodas do 1" anno, ç se lia incon-
veniente em serem leccionad. s na 
mesma sala por ambas a- adjuntas. 

•Foram concedidas a.s seguintes li-
cenças: 

De 30 dia ,ao dr. K luar.lo Cr Ra-
haró, lente do Cyninaslo de Campi-
nas; ,10 egual loitipo, a Clemenle Qua-
glio, ndjiinlo do grupo escolar de 
Amparo; de egual tempo a d. Ilras:-
lia Alves tiomes, do dc llo'ucalti: de 
um mez, a d. Maria liamos Piedade, 
professora de musica, do grupo esco-
lar da llell.i Visla: de '.NI dias, a A11-
lliero C o los de Miranda, adjunto do 
grupo de Parahybuua. 

—Por falta de verba,não foi errado 
11111 togar de adjunta para a :'. ' escola 
da Mogy-mlrim. 

- Reijuerimen os despachados: 
de dr. Franclsca Ponipeu de Ca-

margo.—Sim, quanto á licença: inde-
ferido, quanlo a juslilicação de faliu ; 

dc S''l'as!iHo Anlonlo Dias. Sim, 
apresente sru titulo dc nomea' 10 para 
a competente nota : 

dc d. Maria Victoria Pereira de Cam-
pos.—Indeferi Io; 

de d. Kurydlce Queiroz. — Indefe-
rido; 

ile d Jovila do Lago. — (1 mesmo 
despacho: 

1)0 João llraulio César. — 11 mrsmo 
despacho: 

de d. Maria José- ile Camargo.—N3o 
pode ser nltcnilida: 

do d. Julietla Judilli. Concedo: 
ile d. Alcina Callianlo.—Concedo: 
de íl. ltlta Pereira Bicudo. — Seja 

in.srteeionada nesta capital: 
de d. Anna Marques.- Sim, dc 1 a 

1 do mez findo: 
de d. Carlota de Coiiveia. Sim, de 

2 a tu do mesmo mez: 
dc d. Arsenla de SanFAlina Mar-

ques.—Sim, de 2 a lii do mesmo mez: 
do Alfredo Bresser da Silveira. — 

Sim, de 23 a 28 do mesmo mez: 
de 1'ossydonio Salles.—Sim,dela 

tr, do mesmo mez : 
de Francisco de Assis Pinheiro d ' 

Vasconcrl|r>s.—Sim, de V a IO do mes-
mo me* : 

do José Conzaga CuiinarSr-,—Sim, 
de 27 a 31 de maio; 

de \ írgllio Vieira dos Sanlos. Sim, 
de 21 a 31 do mesmo mez. 

—Foi designado o dia 13 do corren-
te, á 1 hora da tarde, na Inapcflorla 
Coral do Knslno, pari ser elTertuada 
a Inspecçüo medica a que vai sersuti-
mettida á professora da 1" e«e0|a ,|e 
Mineiros, sra. d. Rila Pereira Bicudo. 

—Por decreto de hontem fn| nomea-
da a «ra. d. Hisolela Carneiro para o 
logar de professora ila villa de p.irna-
Iivba. 

A S S O C I A Ç Õ E S 
CENTRO I.ITTRBAniO t" 0E DF.ZEUB .0 

—A séde desla sociedade eslá actual-
iiiente ã nia Florencio de Abreu, 22, 
e a redaeçSo fia revista Alvorada, na 
rua do Theatro, n. to. 

CEXT*O n*me»Trvo S*?:TO« ni WOXT 
—Hoje, as 7 e meia horas da noite, 
assembléa geral. 

r.REjno n!MM\TP:o e Mi strAi. í.rso-
BKA.MI.ZIM—Dia 13. récila social, na 
v-de, a rua dos Italianos, ao. 

O TEMPO 
note tini meorotag/ea da ComMuQ/t 

Geograyhica e Geológica 
9 0K AOOSTO i 

Baromolro, a 0o, As 7 horas da ma-
nhã, 71*1.8 mm.; S horas da tardo, 
<198.7 mm.; 9 horas da noite do hon-
lem, 70t.íS mm. 

Temperatura: mínima, H°; maxl-; 
ma, SS-á. 

Vento predominante, ale is 2 horas 
da tardo, \V. 

Chuva (em 2t liorns), 0. 
Tempo geral, claro. 

F O R C A P O L I C I A I . 
Serviço para hoje: * « - i „ . 
K' superior de dia o capitão C.raça;j J " 1 ® " 

o rorpo de ruvallarla dará um o f f i c l a l " f ™ J ™ " 
para iijiulanle do dia, força pnra aeoni- 1 * 
panhar presos ao l'orum o a guarda do 
Hospital; o I" batalhão, as guardas da 
Cadeia e J'alacto e duas orden 
para a Secretaria do Commandi 
ral; o 2", a guarda (Ia Polida c ilous 
o file aos para a guarnlçílo. 

Os demais corpos darão os serviços 
do costume. 

Tocará no jardim do Palácio a t*sec-
çSo. * 

Amanuense de dia, sar.icnlo Coelho. 
Uniforme, 7o. 

M A T A D O U R O 
No MaladouroMunicipal, foram nl-a-

lldos lioutoni Kit I ovinos, «7 MIInos, 
7 ovinos e 13 vltellos. 

Inutillsados: 1 suínos, 20 pulmões, 
£ fígados o fl Intestinos delgados d« 
bn\ inos; t i pulmões e 0 fígados de suí-
nos. 

Kmhlcma do carimbo, peLre. 
DISPENSARIO OR- CLEMENTE 

FERREIRA 
Darão anianhA consultas nanuell 

dispensado, á rua Libero Dadnro, nu-
mero 20: de II horas ao melodia, 
dr. Vieira ile Mello; de meio dia á t ho-
ra, o dr. Adriano-de Barros; de 1 ho-
ra ás 2, o dr. Cláudio ile Sousa; dc I 
ás 3, o ilr. Alfonso Azevedo, e dc X 
ás i, o dr. Cama Cerquei ra. 

VACCINACAO 
Kslá encarregado hoje do serviço de 

vacclnaçflo contra a varíola, na Dlre-, 
rlorla do Serviço Sanllarlo, das II ás 
3 horas da tarde, o inspeclor sanllario-
dr. Teixeira Marcondes.' 

TELEGRAMMAS RETIDOS 
Na Iteparllção Coral dos Telegra-

nlios, acham-se relidos os seguintes le-
lcgrauimiis: 

De Moulevldéo, para Aruone; ile 
Passos Fundo, para Brazilto Trillda-
dade, rua Cenftira, 13: de Sanlos, pa-
ra Amalla, rua Sanla Tiiercza, 30; de 
Campina-, para Novos; Direita, 33, e 
de Santos, para Anlonlo Ablas, S. 
üenlo, 20. 

LOTERIAS 
Resumo geral dos prêmios da lote-

ria da capital federal ovlrahida hon-
lem: 

iMiouos ni: 15:009) a 090) 
113 t."i:000jü00 

21283 I:õ00}000 
730.1 000 {000 

nr. 200) 
SOS IV103 153 

1550.3 2OK70 2IH7I 31172 37SÜ1 
:i'.»Sll9 

riiEMios UE 1005 • 
851 3791 Hõ l 0707 9711 li lRt 
t',i91 17713 I7SI7 1",371 IS782 
111230 20389 21315 21',01 21 i « 
2Í755 25381 23037 20791 3 ei73 

31SS2 :)1002 37337 37893 

Llinelra n. St. Consultorlo—S. Ben-
43, da 1 ás a liorus. Telophoue, 

~t)It. A. VIEIRA DIS CARVALHO— 
Clnngia e niolesllas de senhoras.— 
Consiillorlo: rua do S. Bento, 13. Bc-
aldcncla: rua Vplrauga, n. 8. 

v, Dlt. XAVIER DA SILVEIRA-Cllnlca 
•Incdlca. Consullorlo: rua Direita, 9. lio-
íldcuclo: rua Vlnle Quatro dn Slalo, 33. 

Dlt. ASCKNDINO HEIS—Medico, lio-
sliieneia: alameda liarão de Piracicaba, 
(27. Consullorlo: rua Direita, Si, das 
9 ás 1 horas. 

1".03 1951 
rnn.Mios 
3082 

ArennxiMAç.oES 
',|'i P HO SOOíllOO 

21381 e 21281 íüisoon 
7308 e 7310 30.̂ /00 

DEZENAS 
111 a 120 OníOdO 

2i:Ht a 21290 20S000 
7301 a 7310 208000 
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21 'III a 21300 35000 
73111 a 7>í)0 !i$000 

IMNAES 
Todos os números terminados em 13 

tím Htooo réis. 
To(l- s os números terminados om 3 

lém 2? réis. 
Telegiaiunin recebido pelo a»enlo 

geral Júlio Antunes do Alireu. 

Loteria Esperança, 
itesumo dos prêmios maiores da 

75:p exlraivüo, reallsada cm Aracajú 
em 8 de acosto de 1901. 
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M O L É S T I A S DA OAx lOANTA 
HARI<5. OUVIDOS . L Í N G U A E 
S H V H I L I T I C A S : especialista, 

BIl. S O U S A CASTRO .— Conaul-
' irlo « raaldancia: largo da Sá, 7 

fronte A egraja) Conanltaa, 
Ha 4. Tvata tamliem d« mo-

laatliu do poito, coração, flg-ado • 
eatomago. S&o d i consulta» noa 
domingo*. 

Rn. OLIVEIRA FAUSTO, com pra-
tica do Paris o Vlenna — Clinica ci-
rúrgica, partos e moléstias das senho-
ras. Cons.: r. S. lleiilo, 34 (ila I ás 3 
da l.l. Reslilencla: r. Jaguarlbe, 23. 

BR. L. F. BAETA NEVES, medico, 
operador o parleiro. Esporlalldaile: 
Mo Ia-I as das vias iirinurius, partos o 
moléstias de senhoras, lies.: I piranga, 
39. C ns.: S. Ilenlo, 43, ilas 2 ás 3 l|2. 

1)11. DIOCO DE FARIA, medico. Re-
sidência: i*ua Marquez do Ytíi, 44. 
tjuii.ultorio: rua S. Ilenlo, 34. Tcln-
ptiolie, 201. 

1)11. A. FAJARDO - Clinica medica. 
«-Consullorlo: rua d ) Coniineiv-io, 4-11. 
Resldoncla: l ua Aurora, 12). Toloplio-
lie. 19. 

Illt. SY.NESIO RANCEI. PESTANA 
—Medico e operador. Moléstias inter-
nas, vonerrus e syphililicas. Consulto 
rio, rua de S. Bento, 31, sobrado, das 
! ás 4 (sala da frente), ltesldcncia, 
Consolação, (14. Tclephone, 980. 

Dlt. SYLVIO MAYA—ParloS e mo-
lesllas ile senhoras. Consultorlo: rua 
Jos:l Bonifácio, 30, ile 1 ás 3 horas, 
ite.sldencla: rua do Yplranga, 40. To-
trpíioue, 283. 

nn. EDUARDO DK MACALIIÃES,— 
da Academia de Medicina, especialista 
nas MOI.KSTIAS n o EST<IM»OO I- NERVO-
SAS, dá consultas á rua ()uin;:e de No-
vembro, 19 (das 12 ás 3 lis.). MOI.KS-
TIAS DAS CHI NIJAS I CI.IMCA .MEDICA: 
das 9 ás II. cons. o chamados, à rua 
Visconde do Rio Branco, 02. Trala-
mcnlo especial da sypMlis, dwidimrai 
rjantra-intestinaer, dó fiyidn e ]ml môes, 
dti dffsfiejtHia c neum&lhcnia. 

1)11. RETTENCOUIIT RODillüUES-
Consultorlo, rua 13 do Novembro, 21 
—Consultas, das l i ás 2 da tarJ). 
Residência, rua da Liberdade, 57. 

Dlt. MELLO BARRETO—Especialista 
de moléstias de olhos, ltesldcncia, 
Avenida Rangel Pestana, 96. Consul-
torlo, rua Direita, 31. 

1)11. VIRIATO BRANDAO Clinica 
nicilico-clrurgica e rspecialment ? mo-
lesllas dos uri/anis qciiito-urinarioi, 
felle e smiliiiis. Cousullas da I ás 3, 
lua da ÍWa-Vista, 41. Residência, lar-
go da Liberdade, 33. Telephoue n. 103. 

Illt. J. TIIOMAZ DE AQPI.NO -MEni 
Vo I'AII ri:ino. Especialista cm moléstias 
de fcnhoras.—Rejildeneia: rua de San-
to Antonlo, 88.—Consultorlo (nroviso-
rlo), na mesma residência. Tclephone, 
1.070. 

Dll. ALIIEIITO PIÍECII—oirurgião-
crullslá—anllgo cx-chefo de clinica 
oplilalmologlca da Faculdade do Me-
dicina de llordoaux, professor livre de 
ophlalniologla. Rua de S. Ilenlo, 41, 
do 1 is t horas. 

nn. BERNARDO Dl* MAfiALIHICS 
—Moléstias Internas (Clinica medica). 
Resldeiicln: ma dos Guayanazes, 131. 
Cousullas: lua Dirclla, lò-A, da 1 â; 
3 horas. 

BIL VIEIRA DK MELLO—Clinica ge-
lai de moléstias agudas e chronlcas. 
— Ttatanionto especial das MOI.KSTI\.S 
D\ 11.1.l.l:, hVrilll.lTIC.AS lí 1I1INAIUVS, 
do iiiHirltismo, iierpetismo, rhi-uiDatis-
Ii o e i:olta, eezomas, flli'tinoulo<, nain-
(lins, Narizes, pústulas e ulceras, al-
Inaçõcs das unhas, ipiáda do cabello, 
roírlmenlos recenles o antigos. Con-
Millorio: uCA n\ ouiTANDA. 1: i"si-
ilrnria, alameda Cleite, to l ; telopli. 
Mo. 

1)11. A. 1.1*1/ III) RECO Medico e 
operador—(Cirurgia em geral e molés-
tias de senhoras), ltesldcncia, rua das 
Palmeiras, n. II. Consultório, rua d:' 
S. tiento, II. 93 (de 1 ás 2 t|2). 

Iill. IiniTTO PEIlEinA—Clinica nr -
dica em geral, especlalmenle moléstia 
tlns crianças. Consullorlo, largo ila Sé, 

ile 1 ás 3 da (arde. ltesldcncia, la-
i.i ira do Carmo, 43. 

MNAKS 
Todos os números lei minados em 2 

l ém -JÍIIIKI réis. 
Pela Companhia Nacional Loterias 

dos Estados—J. C. deiUiretra Hosartn. 
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'.I d ' agosto de 1901. 
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FINAES 
Todos os números terminados em 77 

tòm 4). 
Todos os números terminados cm 7 

lArn 5f. 
I edidos :i Companhia Nacional de 

Lolerias dos Estados—Caixa, OIS. S. 
Paulo. 

bll. :,AS CASAS DOS SANTOS, me 
dlco. E' encontrado de 1 ás 3 horas 
rm sua rosldeuciu, rua BarAo de Iln-
licllnlliga, 38. 

Illt. IIUENO DE MIRANDA — Esp 
illtns. ouridns, nariz e r/nn/anta. discí-
pulo do notável oeullsio Moura Brasil, 
com pratica de Paris e Vlenna, moin-
ho titular da Academia Nacional de 
llleiliclna, cvmed. elfectivo da polv-
Clinica do Itlo e adjunto ila Sanla Casa 
- Cons.: 3. rua Direita. 12 ás 3—lle-
tiil.: 27, líiacbuelo. 

2íKI»lHi(l 
tnotnoit 

>$<M wj 

211-000 
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I n d i c a d o r 

M e d t o o s 
nn. 1. ALVES DE LIMA—da Cnl-

versidade de Paris, clrurgilo da Be-
neficência Portugneza e da S. Casa.— 
Especialidade: moléstias de senhoras, 
das vias urinaria* e partos. - Residên-
cia : rua Brigadeiro ToMas, 91-A. Con-
sultorlo: rua de S. Bent», 28-A '<1v; 
l í ás 2>. Telephone, 3AI. 

Dlt. SERCIO MEIRA—M"dieo espe-
cialidade. moléstias do coraiüo, pol-
mões e de criança*, attende a cha-
mados em sua residência, * rua Bri-
gadeiro Tohias, 1*2. 

DR. F. ti. DE MAR(i111—A'1 peeiatmta 
em íntdutia* dn garganta, nariz, on-
< rin<. renereat, syphtliliai*, e ria* uri-
nariat. Consultas das 0 da manhã ás 
4 da larde. Traressa da Ocll«rida,n. 7, 
pecado ao I-ondon Bank. 

DB. VALERIA-NO DE SOCSA—Clini-
ca medlco-oirurgioü. Consultorlo : rua 
S. Bento, 4-5, da 1 ás 3 horas ila Ur-
de. Resld.: rua das Palmeiras, 32. Tc-
lephone. 787. 

1)11. ERASMO DO AMARAL—Da Fa-
(tildado de Medicina de Paris. Clinica 
tia dica. com especialidade —NI//I!?I'/I< c 
niotruiia* dit peite. Consultorlo: nn 
de São Ilenlo, 4.5, ile t ás 3 horas. 
II' sldencla: rua D. \ iridiana, 37. To-
1'phone, 200. 

Illt. MONTEIRO \U\NA Especia-
lista em niolestias das creanças, com 
pratica dos principaes hospitaes da 
França, Ilalla, Áustria, Allemanlia e 
Inglaôrra. ltesldcncia, rua Maria The-
leza, 23. Telephone, 00. Consullorlo: 
rua S. Bento, 57. Telephone, 098; ile 
l í ás 3. 

Dll. CAMA CEnQUEinA—Clinica me 
dica cm geral e rapecliilmenle de 
crianças. Residência c consultorlo: rua 
•da (j|\a d'Agua, 3. Consultas, de I 
á* 3 da tarde. Chamados a qualquer 
lioia. Telephone, 1029. 

A ã i - o ^ ã c n 
1)11. JOSE' PIEDM1E, advogado — 

E cripl.: rua Dirclla, 37-A isola-.). Ile-
•id"«cia: rua Amaral Curgel, 32. 

MARTIM FRANCISCO ItlRKIRO l)K 
A,MIRADA SOBRINHO e HAPIIAEL 
AltCIIAMI) CtMtCEI. Kseriplorlo, rua 
Dlreila, n. 57 -«esld. ncia, lua do Ce-
neral Jardim, 18. 

O DR. FAUSTO FERRAZ -tem o seu 
eseriptorlo dc advogada, á rua Dlret-
ts, li. Bg. Residência, rua Conde dc 
Surzeilas, n. 29. 

O A D VOC 4 DO l)R. ACIIICIO DE 
CAMARGO—Eseriplorio: rua dc Santa 
Thercza, 13-E. Residência: ma Major 
Serl^rlo, Ha. 

n i l . MANUEL PEDRO \ ILLAItOIM— 
Escriptorio: nia 15 cie Novembro, 3t 
(sobrado), nrsldencia: rua Marquez de 
Ylú, 3!. Telephone, 82i. 

OS DRS. ANTÔNIO MERCADO, 
ADOLPIIO COR DO e NICOLAt. COR-
1)0 lém o seu escriptorio de advoca-
cia á rua dc S. Bento, n. 15. 

DRS. GABRIEL DF. REZENDE. AL-
Br.RICO CAI.V (I RCENO E ( LIRAS 
PACHECO E SILVA,advogados.-Lar-
go da Sé, 2—S. PAULO. 

OS ADVOGADOS—Antonlo Ribeiro 
«cs Santo», E«tevam cie Almeida, Ca-
ir lei Rtl elro dos Santos, lém «eu e<»-
frlptorio á ri e,ma rua Ue S. Benlo, 
1). í»7 (sobrado). 

DR. J. B. DB OLIVEIRA PENTEADO 
—Rua Direita, n. tt-A. Dai tt & 1 c 
dos 2 ás 4, nos dias utels. 
—KSCRÍPTÕhlO FORENSE E COM-
MKIICIAL de JOAQPIM c.itiionRtnA — 
Solicitada)-—Perito nuarda-Unros—En-
carrega-se de Iodos os trabalhos de 
sim pron.ssllo na rapltal, Interior do 
Estado, Santos e Bto de Janeiro. 

Escriptorio: nua S. Benlo, 81; tele-

thone, n. 1024. ltesldcncia: llua da 
ibrrdade, 158; telephone, u. 844— 

S. PAULO. 

DltS. BAPIIAEL A. SAMPAIO VIDAL 
e JOSE' AMADEU CESAI1—Eseriplorio, 
rua S. Bento, 43 (altos da c a a i Lu-
pton). 

D e u t i a t a 
O cirurgião dentista A. Castello faz 

qualquer trabalho dos mais anerfal-
çcindos e modernos da sua prolisslo, 
por preços muitíssimo razoáveis. Ac-
ceita pagamento em prestaene*, pri-
viauienté contratada».—Ualiiucle o ro-
sldcurla, ma S. Bento, li. 18. 

S C a s o a s l a t a 
l ln. F. MSIE. MOIXIAIID, da Escola dn 

Vas-ageni do Paris—Cnillsta e tratador 
de unhas. Escriptorio, rua do S. Ben-
lo, 21; residência, rua D. Vcridiiuia, 
32-A. 

CUI1SO DE DANÇA, dirigido pelo 
professor Frnni'isio"Eugcnlo Vtinia.— 
Salão Ilogredlor.—Lecciona á nior :-
cana, Iraiiceza e figurados, cake-waIL 
ele. Acccila chamados pura casas de 
famílias, collegios etc. K' eiiconlrado 
ua si'do do curso elas 0 ás 11 da nole. 
Durante o dia, recados na casade nilu-
sleas Levv. 

m i u m COMMEHCIAL 
A. JAQTTES í : C A I I E N - I m -

portudores (lo joins, relógios o 
pedras finas o óptica. Hun (Io 
S. Hento, n. 47 (sobrado). Caixa 
postal, li. 9D—S. I'aulo. 

U Q U I D A Ç A O DE T R E N S 
D E CÜS1NHA—Fer ragens , ob-
jcclos do utilidado o do plianta-
tia, na CASA JOÃO PÀNZKll, 
larpo dc S. licnlo, 10. 

C A S A DA F O R T U N A — Agen-
cia dc loterias. A casa quo mais 
Forles tem vendido aos seus 
ficguc7.cs. Rua do S. Ilonto, 04 

] ' A H R I C A DE 11ISCOUTOS 
E X C E L S l O R s — V e n d a por ata-

cado e a vare jo . Rua Duque de 
Caxias, 8!). Telophono, 777. P e 
clitlos ao Café Periquito o Café 
S. 1'aulo. 

CON F E I T A R I A G U A Y A N A-
Z E S — Completo Bortinienlo dc 
art igos concerncntes n este rn-
ino cio negocio. Deposito do Café 
«S\ Paulo. — LAUOO DOS UUAYANA' 
zus, 83—Bastos & C. 

AOS SRS. D E N T I S T A S - O 
Ilolicão Universal, casa especial 
de artigos dentários, não tento a 
concorrência das suas congêne-
res, porquanto ó a primeira nes-
te genero cm todo o Brasil. 

Mantém depositos nas princi-
paes cidades deste Estado, como 
Sanlos, Campinas, Ribe irão Pre lo 
e Franca, o em Uberaba, no lis-
tado de Minas. 

Importação direcla das prin-
cipaes fabricas, com correspon-
dentes e casas de compras em 
Nova York, Pliiladclpliia, Lon-
dres, I-.; lis, 1'uttligcn e F.lber-
fold.—Janunrio Loure i ro & C.— 
S. Bento, lti. Caixa, n. 71. S. Paulo. 

T R E N S DH C O S I N H A — F o r -
ingens; objcctos do ulilidade o 
de plinntasiii, por preços cm 
cninpi teiieia, na liquidação da 
CA.SA ,IOÂO rANSICIl, lanjo 
dc S. Ilcitio, íl 10. 

NA C A S A B A R U K I , é quo s i 
( iieontra a legitima Ai/na da Ilel -
lera, especifico contra as espi-
nlms c- manchas do rosto. 

COQU l ' : L U C ! l E - r o M f t j . bron-
(I< ites ele., Piutt radical com o 
1'eitoral ou Caraguald, de ASSIS. 

O R E M E D I O P A R A C A L L O S , 
foi mula do dr. Luiz Pereira flar-
retlo e preparado pelo plinnna-
cculico S. dc Macedo Soares, ú 
o melhor extiae.lor dos enllos. 
O Ici/ii>mo cneontra-sc miica-
menle na Pharmncia Auroro. 
" larca registrada. 

LA F A S H T O N A B L E » — CIIA-
I ' K 0 8 1 ' A R A FTENHORAS R C I I I A K -
I ; A S — 1 V - / 1 , rua tí. Hento, 27-A— 
.Mo les Angel ina. Avisa ás cxmas. 
senhoras quo chegaram inovi-
dades • dircctaiuonto do Paris. 

Juntamente recebemos prepa-
ros modernissimog, como sejam : 
plunias, fantasias, palhas, lantc-
joiilas cte. 

C A R T Õ E S P O S T A E 3 — C i a n d o 
e vaiir.do sortiincnto na Livra-
ria Magalhães, '20, rua do Coin-
niercio, 29. 

CASA L O M B A R D A — R u a Ge-
ncrnl Carneiro, 17-B. Caixa pos-
tal, 48(5.—Fazendas, armarinho-
roupas feitas o modas. Especia-
lidade em aviamentos para al-
faiates. 

Trmfios fiefhtelll 

A C U A D E Q U I N I N E M A D E I -
RA—( 'n i ca que cura radical men-
te a ca^pa.—Deposito geral, rua 
do S. Bento, n. 34. 

D E N T O L I N A — A melhor agua 
(lentifricia moderna. — Vidros 
grandes, !>S. — Na casa IIiissoii. 
Rua dc S. Bento, 34. 

T I N T U R A D E A I I U C A COM-
P O S T A e El ix i r eupeptico, de 
Carlos C o r t e i — í venda na Cata 
liarucl. 

OS C I G A R R O S C A R L O S GO-
M E S distribuem dez prêmios 
inensacs de cinco mil reis. 

T E R N O S D E B R I M e do ca-
simira para meninos. Cavour.1 
pnra o fr io. Taletots c vestidos 
para meninas. Encontram-se para 
todos OB preços na — Casa Ba-
ptista—Rua Direita, 12. Atacado 
a varejo. 

T I N T U R A S F. O L O B U L O S -
I I O M E O P A T I I I C O S D E ,1. COE-
L H O B A R HOSA, prefer idos peta 
classe medica e pelo publico em 
g e r a l - - á venda na Caia lia-
rwef. 

« U , 
maoeuticoe, aeceaaorlna « 
lhame para pharmaola, 
mineraes e outros art" 
preços reduaidog—Rua 
mcrcio, n. 9.—Lima, Santos & C. 

artigos, por 
Rua a o Com-

ALL1UM S A T I V U M , de J 
Coelho Barbosa, especifico para 
a cura da influonza o constlpa-
ções—nn Casa Darnel. 

V I N H O B A R U E L , fabrico do 
Rodr igues Pinho & C., 6 o mais 
agradavel o gonuino.v inho do 
Po r t o conhecido. 

X A R O P E D E G R I N D E L I A 
C O M P O S T O — preparado pelo 
pliarinaccutico S. do Macedo Soa-
res. Curu completamente as tos-
ses, broncliitcs, asthnias ctc. P r » 
para-so na pharinacia Aurora 
rua Aurora, SO. 

D R O G A R I A E P E R F U M A R I A 
Completo eortimonto de droirac-
produetos chimicos, especialida-
des pliarmnceuticas o pe i fuma-
rias por ntacado o a varejo. J. 
Aniaianto & C.—rua Direita, 11. 

40 CONTOS 
Por 09000 Por 6$000 

Brands Loteria de S. Paulo 
A m a n h i 

Q u i n l M - f o l r a , 1 1 <1* a ( | O g l t 

Pedidos do Interior á casa 

Dolivaes Nunes & Oomp, 

i ffBcçOes das vias 

Curaai-so cooi o Craoaotal 
^rauulado, dc G R A N A D O 

CASA B U E T H O V B N —Pianoa 
e musicas.—Chiaffareli i & C. Rua 
de S. Bento, 20. 

N O V A C A S A D E P E N H O R E S 
de lul io I jyon, rua da Caixa 
d 'Agua, 8. Juros módicos. Eene-
dieto Diniz, aval iador da casa. 

P E I T O R A L D A S C R E A N Ç A S 

de ASBIS—o melhor medicamen 
to para tosses das creanças. 

L A SA ISON—Of f i c ina de cos-
turas do primeira ordem, para 
ncnhoras. Rua de S. Bento, 14— 
Henrique Bambenj . 

L O T E R I A S DA C A P I T A L FE-
D E R A L . Agente geral cm São 
Paulo, Rubem Guimarães. Accei-
tnm-BC pedidos do interior. 'Rua 
15 do Novembro , 27-A. 

O R A L I N E . O u n i c o quo conser-
va os dentes. Elixir, P ó o Pas-
ta. Art igos dentários, preços sem 
competencia. Cosa Americana. 
Rua S. Bento, 80. 

P H A R M A C I A E D R O G A R I A 
« F A U A U T » —Rua do Commer-
cio, 30—Casa importadora. Do-

Íiosilo da agun minorai de S. 
'el legrino, antiarthritica e anti-

Cnlarrlial. 

C I G A R R O S D A L I L A - T i a 
zcm a mais bonita collecção do 
retratos coloridos de artistas ce-
lebres, universalmente conheci-
dos 

Encontram-so cm quantidade 
na clmrutaria da Confeitaria 
Central do Ilraz, em f rente á es-
tação do Norto .—Pinto & Filho. 

A G E N C I A G E R A L D A S LO-
T E R I A S DA C A P I T A L F E D E -
R A L . Casa fundada em 1881. Sa-
tisfaz-se qualquer pedido do bi-
lhetes para o interior. Rua Di-
reita, Ü9. Caixa do Correio, 77. 
Júlio Antunes do Abreu. 

CASA BEV ILACQUA—-P ianos 
musicas e instrumentos. Rua S 
Bento, 14-A 

IC. Revilacqwi CC- C. 

CASA L O T E R I C A — Agencia 
dc todas as loterias—Amaucio R. 
dos Santos & C. — Venda i por 
ntacado o n varejo. Paga-so qual-
quer prêmio (lo todns as lote-
rias.— 2, Rua do Rosário, !!. Cai-
xa (Io Correio, 1G6—S. Paulo. 

P a r a Cur i t yba 

Por pedido dos srs. Arruda A 0., 
seguiram 10 duzlus da cspecllica lu-
jecçlto de Mendes, que cura em pou-
cos d!as os corrlmenlos sem (IAr e 
sem manchar a roupa. Vende-se em 
Iodas as pharmacia.s, drogarias, c, em 
R. Paulo, os depositários, Lebre, Pi-
lho A C.; eni Avan1, na Pharmacia 
do Povo; cm Tletó, ua Pharmacia 
Afiliar; cm llolucatú, na 1'liarmacla 
Pires. 

« A Saúde da H u l h o r * 

E' rflte o nome de om marariihota 
especifico contra todia oi tnle-rmlJudea 
,laa Nenboms, jircparado pflo pliarina-
ccntiio Jnai|uira La^unilla, do Urufcuny. 

An coiican itlerinau, hemorrhagias, 
mcnstrntçâo diffic.il c dolorosa, r<. 
gras alniiidaulcs, na corrimentos ute-
rinns, ns flores brancas etc., encon-
tram na -Saúde d» Mu'li»r> uin poderá-
ao remédio. 

Num ruma attcaladoa de acnlioraa da 
Hrpuliliia Argentina, do Uruguay o da 
Bio Oramln <lo Sal, ctrtilicain a effica-
cla deste mudicamrnto. 

Preço do cada frasco, G9000 rei», e 
mais 1$ pelo correio. 

De/i'silo gora! pnra n Brasil: Dro-
garia Americana. C a l » 2ti5. 8. Pnulo. 

Qualquer dor 
Cura-ie com o Alllvxo Brasi le iro 

C l i c h ê s 
i l e I o d o s u s I n m i m l i o s o 
l e i l i o s , f a w a i - K o n u s o f l l -
• i i i . iH d e s t a f o l l m , a p r e -
<;o m u i t o m ó d i c o . 

I C O R 

Boclaranõss c o m i e r c i a s s i 

A' praça 
roTnmim'camos aos nossos nnVjos 

e freíiiienes rjue, a coiltar de 30 ile 
junho deste» mino, deixou ile ser nos-
sa empregado o .sr. Ali Ino IlaMa. 

ltio do Janeiro, d «gosto de 1901. 
A I M I T A IJI: CAIIV A L I I O A- C . 

Ao comnierc io 
O abaixo assimilado, rcl rando-sc 

lemporarlamenle para Portugal, decla-
ra ijue deiva seu bastante orocura-lor 
• MI irmão Vleento Fernandes llrnrí-
ijiies, com quem podem se onlender 
Iodos iiipiellcs que rum clle tAm Irans-
acçOes. 

Òútroslni, aproveita a occaslüo de 
se de,p"dlr de lodosos seus amigos e 
rc uie/.es, que por 'aliado tempo alto 

o ponde l:i'.cr pessoalm nle. 
Lommunica mais que contlil'*ie com 

a sua casa comnicrciat de scceos o 
molhados, ;'t rua dos Oarmelilas, ti. 
:>••>, sob a mesma firma. 

S. Paulo, 7 de agosto de tOOi. 
JOSK HK.Miiyers KI-:nxA*DKS 

S e c ç ã o l U - v a r © 

A o publ ico e ao3 seus f r e guc -
zc-B e commit tentea 

o i.i*ii.oi:mo QMUINO no CA.VTO 
Coiiinninlca que, do-la data cm dcaule, 
deiva de publicar os seus anuunclos 
dos leilões no jornal t) Estado da S. 
Vanto, nada devendo a esta empresa, 
onde, lia 2 aunos e R rnc7.es, fa/.ia 
.seus anuunclos, que sempre foram pa-
gos pontualmente. 

L outrosim pede ao pidillco e seus 
coaiiulllenlcs, freguezes e Interessados, 
que procurem lõr seus anuunclos no 
Viária Popular, Folha .Yo''a, como abi 
aqui, e lio Correio Paalittann, onde 
passará a fazer suas publicações. 

S. Paulo, H de açoslo (1o 1901. 
(I leiloeiro 

Qnitixíi no CAMO 
Hua de S. Ilenlo, u. 3.'i. 

Chapcc3 para conhoras 
MHK. S. AHON parlicipa ler recebi-

do ile paris povos tnodelns de c^apros, 
elegantes e do bom gosto. Preços 
oiividilivos. I tuadeS. Itcjilo—S-'i-A. 

M o Saa 
mais dores! 

Como ó triste so f f r e r ! Quan-
do se está doente, a d ô r é ainda 
peior, porquo nos impede dc re-
pousar, e, por conseqüência, do 
recobrar as força» . Portanto, 
para curar, a pr imeira cousa a 
lazer é acalmar a dôr , e, ás mais 
das vezes, ajudadas pela natu-
reza, as forças voltam a pouco 
o pouco, e fica-se curado do 
pressa. Para fazer cessar a dór, 
só existo um meio, realmente 
certo o bom, ú tomar Xarope 
de Follct. 

Com effeito, o uso d o Xarope 
de Follct, na (ióse de 1 a 2 co-
Ihírcs, das do sôpa, basta para 
adormecer em poucos minutos 
as dores, por mais for tes que 
sejam, c para dar muitas horas 
dc repouso, do soinno c do bem 
estar. 

As pes^ôas grandes podem to-
mar at í 3 colhéros, d a » de sopa, 
nas 24 horas, sem inconveniente 
algum. Para as crianças, bastam 
so 3 colhírcs, cias de ehá. To-
ma-se um gó le de agua por ci-
ma, para t irar o gos to um pou-
co acre do Xarope. 

A ' venda em todas as phar-
macias. 

Deposito geral : 10, ruc Jacob, 
Par is c R io de Janeiro. 

Producto fabricado no Labo-
ratório da casa L . Fr?res (A . 
Cliampignjr 4- C., successores), 
no Rio de .Janeiro, pe lo pharma-
ceutico da mesma casa etn Pa-
ris, f o rmado na Escola Superior 
dc Pliarmaeia dc Par i * . 

« n a 

Mc {llülüDO&C. 
Cara a sypiiiles o lodaa as 
manifestações secundaria», 
aa prodncçSüR darthrosas 
canetu-osas, liem como rlieu-
anatisme o nffccçSca goltoaas. 

Peregrinação Diocesani 
A gránde peregrinação diocesana ao 

íiiuicluario de Nossa Senhora Appnreci. 
da rcallsar-se-á uo dia W de selenilno 
pntsimo fultiro. As passagens, tnehilii. 
do alimentai.to c outras dc.pesas, CU'-
tam: em I" ela .so, :Í">5>, om 2' clas.se, 

A venda das pas iagens começará 
lio dia 1 e terminará 110 dia :tu do 
agoslo, na OASA PAHÍIMIKS A C iur., 
travessa ila 'Sc, n. li. Essa casa dá c 
rcmetto gratuitamente o progranuna 
completoda peregrlnaçito.di) dln t° em 
deante. 

A conimlsslto: 
CoxKi.o ANTÔNIO Pr.itp.inv RrntÃo 
Mov-, losi! .M vncoMn.s II. DK MKI.I.I 
JOÃO I''AO'. XUI;S UONA.SCI5II:NTO 

S Ü R P R E H E N 9 B S A S 
a primeira voz 

E ' verdade, ellas f icaram sur-
prehendidas a primeira vez, po 
ía rapidez com que so hão do 
sentir all iviadas as pessoas que 
tomarem Pérolas cte Essência 
do Terebiiitl i ina Clcrtan, para 
curar as ncvra lg ias ou a enxa-
queca. 

Com effeito, basta tomar í! ou 
•1 Pérolas do Ksscnciu de Tero-
bintliina de Clcrtan, pnra dis-
sipar, em poucos minutos, as 
mais acabrunhadoras enxaque-
cas o as mnis dolorosas novral-
giaa, seja qual fr>r a sede dellas : 
cabeça, membros, costclias cte. 

P o r isso, a Academia do Medi-
cina do Par is teve a peito np-
provar o processo de prepara-
ção deste medicamento, o que ú 
de subido valor, para recoininon-
dal-o á confiança dos doentes. 

A ' venda em todas as pliat--
IH aeias. 

P. S. — Para evi tar toda con-
fusão,haja cuidado cm o x l s l r 
que oenvo lucro do v idro tenha o 
o u d e r o ç o do Laborator io : 
Maison L. 1'r 'cre, 10, ruc Jacob, 
Paris. 

l o r e s nas ocsta3 
Cura-ie cora o AUiv io Brasi leira 

Bliiir eupeptico 
CABMINATIVO 

De Granado ft C. 
Recomiaondado na dyapepsia, 

nausoaa, inf lammaçòei doa In-
•teattnoB. r.omnolBucla, p«rtur-
baçòe» dig:e«tiva<i. 

À I I Í 7 I 0 b r a í ü e l r í 
Vín^í-ao »ra 8. Paulo, rasa B a r o » ! . 

A V I S O S 

Companhia M o g y a n a de 
Est radas de Fe r ro o Í Ta7 « g a ; i o 

PAGAMENTO DF. D I V I D I D O 

Do dia II do co:reritc em deanlc, 
se pa ar» neste Kseriplorlo Central o 
no de S. Panlo, dos t l horas da ma-
Bh* *s t da tarde, o St* dividendo, 
eorrfpoiidente ao primeiro «mestre 
do corrente anno, na razão de tDfOnfl 
ror accSo Inl grada; RIHOO, por arcV> 
int»jTiic1a em í » de fi-vrrrtro, c ÜOHL 
uor acçlo com W k ée entrada» rrv-
iisadns. 

Campinas, « de agosto dn 1901. 
CAXOUIO G. OowmK, 

Cbefe do l-scrlplorla UbUh 
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S K A T I N G R Z N K 

8, RUA ONZE DE JUNHO, 8 

A b e r t o á s s e n h o r a s , a o s c a v a l h e i r o s e á m o e f t a d e é e S . F a i i l o , 
f o m o u m l o g a r d e d i v e r t i m e i U o s d e ppSutiofrsi c l a s s e , o n d e a b ô a 
o r d e m e o d e c ó r o s ã o r i g o r o s a m e n t e o b s e r v a d o s . 

Dbjsss s e s s õ e s r c g u l a r e s d i a r i a m e n t e , d e 1 , 3 0 á s 4 p m . , © d e 
7 , 3 0 á s 1 1 p m . 

^ E i N T K A D A , 1 . 3 0 0 0 | 

I a também uma sessão especial de Luanfcã, sémenfe para senhoras, 
eríãinar-ih&s a &rJe de patinar. A entrada é i^ansa para es?a sessão. 

Companhia Mosrrana de 
Estradas do Terroso Navegação 

lNTK'inAQAo nu Ar. 1,(1 lis 

Oe ordem da dlreetorla, eonvldo os 
.srs. aeelonislas a Integrarem as aeeAes 
tia emlvs.lo de IH'.I'J, >|ue alada esl.1o 
."0111 "In de entradas. 

As entradas serio felta.s neste eserl-
plorlo renlral, ou no de S.ln Paulo, 
•Ias II horas tia manha As 2 da l.irde, 
liesile o dia em IJIIP começar o paga-
mento do l<l" dividendo ale o dia .11 
de n«uslu iiroximo luliiro, e dar.lo dl-
li ilo ao dividendo corre-pondeiile. 

Campinas, i i de julho de I1HH 
( ! »NDIDO ( I . r . o j i l i i i : , 

chefe do eserlptorlo central 

A n n u n o l o a 

AMA—OITireee-se uma de 18 annos, 
II om leite de 2 mezes—l.nrgo do 
'laiiiliucy, 2H. 

AVTSA-SK no publico que na roa Au-
gusta (Toiigo do llexign) vendein-

se vasos de Ihiresde qiiaesi|iier i|iiall-
.lades. Kuiirleante, Saverlo Palmlerl. 

AMA, oITerece-so uma llallana, eom 
almiKlaiile lellede 2 mezes. Tem 2í 

UIIIIOS de edade. Itua Santo Amaro, 1K8. 

' ' OSINIIIIIII A—OITetcce-se uma liòa— 
«-'Una do Aioiiche, 22. 

CABA—OITerece-sn uma para casa 

lamllia du tralamcuto—ltua do 
Arourtie, i i . 
I I A P A S B O R D A D A S , últimos mo-
v delos, a JOJOOII! Aoí lkms Kstailõs, 
rua Diriila, TO. 

CASAL—OITcrece-se um, sem lilhos, 
a inullier para eopelra e o marido 

w a cpialijuer serviço, ltua liar,Io dc 
IlapelIuhiKa, 19. 

(lOSTURKIRA—OITcrece-se uma hahll, 
vpara casa de lamllia de tratamento; 
trabalha por li tiriuo. ltua Maria llo-
iiilUlla, lil. 

ÍIASAL—OITerece-.se um, llaliani), para 
^qualquer serviço. Rua dos Iminl-

8 . F a u S o , 3 0 d o j n l h o d e 
I I I m o s . s r s , 

: i X T 3 E S S T A . 

Kâmettouda a vy. ss. a imporíancia 
do Despolparlor Duplo, quo vv. as. ven-
deram a meu pae, coronel £*lor?auo Aü-
touio de Moraes, em nome d.lle agra-
deço a vv. ss. a pre-steva e profioisneia 
com que o serviram no &r»-eutameuto 
dessa macliina, que está, fuuccicuaucio 
perfeitamente, naila dei>raado a dizer. 

Foi* «er muito conhecida essa ma-
china, deixo de descrevar as eaxellen-
tee- qualidades delia,—que é reputada a 
melhor que ha. 

Podendo vv. ss. faser ti esto o uso que 
convier, me subscrevo com ostiaua. 

De vv. ss. amigo e cb1. 
l)r. Floriano de Moraes -lunlor. 

V i l i c u Ü i i r a 
O eslalieleelmenlo de vlllculliira 

V i l l a CJortlílla, silo no alio da .Mo-
óea, desta eapllal, n.to leni mais a en-
tes. Qualt|iier negocio deve ser Irai.- do 
dlreelameiile com o seu proprietário, 
dr. Amador da tluiiha tliieno. Avisos 
pelo lelephon li. 7."i>, ou por eser.plo, 
para a rua l'l de Noveiiihro. II. U— 
(Loja A' Apiiui-tcida). 

granlas, a. 

COSINIIIilUA—OITereee-se uma Wa, 
lirasileira. llua do Ouvidor, 2. 

ílUSINinciRA — OITerece-se uma da 
' Alia Ilalia. ltua dos Iinmlgruntcs, 
n. 70. 

I « lEEAS P A U A S A L D A R -Ksle ar 
I ' ' ligo. |ior níio convir mais ter grande 
t.tnck, liquida-se por preço de admilor! 
Quem precisar, porlaulo, comprar um 
vestido de seda, ou umahlusa, procu-
re vi'r o grande sorltmento que tem 
Aot IJous listados.—Hun Dlrcila, 00. 

ftOSINIIKIRA OITerece-se uma naelo' 
nal, de forno e fogito. ltua Areai, 

VJ (ilom Retiro). 

ÍI0S1NIIIC1RA — OITerece-se uma por-
' ' tugiieza, liídiil, para forno c fogilo. 
I.nrgo do Jardim, i . 

COSINIH^UA—OITereee-se uma nacio-
nal, Ma. ltua General Osor.o, lü'1, 

tolirado. 

('MC,IIIÍS para nnnillieios, de lodo o 
lamanho e felllo,executam-se nas nf-

iiriiia. dcjlu tollia, u preço liaratlssi-
1110. 

It jORIM FRANCEZ, com 20 ine-
!'l Inis garantidos. Preço, MflloiM!— 
Iicdamc dos Dons Estados, rua Direita, 
n. 30. 

|U'FERHCU-SE uma criada i rua ilu-
dira Rodrigues, 18. 

OPHKRHCK-SK urna mnllicr e\lran-
r-elra |iara eoslnliar e lavar—Rua da 

lislaçlto, S2 (klo.si|«e). 

01'FEIHiCK-SE um* eosinheira e en-
gommadelra—ltua Conselheiro Ra-

naRio, (llexlga). 

OI'PHRi:Ci:-Si: uma criada para la-
var o engommar—Rua Jciiiino Pus-

clioal, H. 

rPURKOK-SE uma ama Italiana com 
Mninrtnnte leile de um mez. ltua 

do Hospício, 2-A. 

OmiHKCK-SK uina ama de ln an-
nos dc edade, com abundante leite 

de um mez. ltua Major Josií Uento, 33 
(Camlmey). 

OKKIlRKCll-SI-'. uma ama com abun-
dante leite, ltua Duque dc Caxias, 

li. 2). 

OKKKRKCtf-SIC uma ln'm eosinheira 
pura rasa dc pequena família. Rua 

Aurora, 131. 

0 ITKRKCK-Sl-: unia Ma eosinheira. 
llua S. Joio, Íi8. 

ÍIVTKRKCC-Si: urna eosinheira ailc-
" ma. Rua Vlclorino Carmllo, 3. 

OITKRKCH-SH unia eosinheira por-
tu/ueza para casa de pequena fa-

mília. ltua llelvetia, 03. 

UAPKL DE EMRRL1.HO — Vende-sc 
' nesta follia, a lifiOO a arroba. 

E x c e l l e n t e chaca ra á v e n d a 

E M J A C A R E E I 
Casa espaçosa, de taipa, fella lia 12 

annos, assobradada, forrada, assoalha-
da, empa pelada, rom f xcellentes eom-
modos |iara família de tratamento;rom 
agua corrente encattada c deposito na 
cosinha para 101 litro..: latrina palcnle, 
coeheira, gatiiiiheiro—ludo coiierto de 
lellia. lima boa casa para duas famillas 
de empregados, lia entrada do nor-
lln. Paiol novo, eoberlo de telha. Ter-
reno de 3 alqueires de milho, em par-
le quasl todo de cji|iini gordura roto, 
eom bAa agua e bem fechado. Todo o 
lerinio il de superior qualidade e re-
gula 12 a 13 alqueires d>- milho, in-
clusive 2 a 3 alqueires de mallo alto, 
e tudo muito bem feito; dista desta 
cidade um Uilonielro, e rua de carro. 
I.ogar alio, saudavel, com \ i t i esplen-
dida e mnllo extensa. tiranile pomar, 
contendo Í7S enxertos debahlauas enlre 
novos e formados, que dá mais do que 
eafi'; IO niixlriqneiras, 30 seleclas, 20 
peras, vindas do Illo; muitos peceguci-
ros, amcKciras, limões doce e azedo, 
mandioraes novos e \ ellios, prensa e 
roda para faz r farinha, 3 exeellenle 
vaceai leileiras, l uovilha-, sendo duas 
mesllças, um louro inesileo de inglcz, 
um lioiziniio e um dito petjueno -ao 
lodo, 10; uin bom e.i\allo murcliador, 
arreado eom sellim; besla e carroça em 
tiom estado, algumas galllnhas (irah-
mas, arado americano para 2 anliiiaes, 
moinho bom para cale: «ctuaimeiite 
com 30 alqueires d<' inillio, e aigiuu 
moveis em bom estado. Ido Indo pelo 
Intimo preço de dezoito roiito;(lH:i»)Oj!). 

llua llarilo de Jacarehy. O i roprie-
tario, Francisco Eugênio Correia. 

V Ã O SE D I G A ÇUE t I T ^ Ü I -
1' DAÇ. ÍO, porque o ire liez já n.lo 
acredita em espalhafalos; osnosso<ar-
ligrts !'ec<.iiimenilam-se |.e'a superiori-
dade e sens preços,ques!io eoininodoi. 
llua Direita, .70• 

Rheumaílsmo 
inra-a- com o uso -'o AI .MVIO miisir,Eino 

O l e ü o e l t r o fi< P i n t o 

í j s i n e s a c c e ã t a em s u a 

a g e n c i a c o n s ü g n a ç õ s s 

d e m s v e ê s , j ó i a s , lt<s-

z a n i S a s e q u a e a q u Q r 

E r S õ t j o s p a i r a v e n d e ? 

e m ! s ! ã o p a g a n d a 

s u a s c o n t a s «He v s n t í n 

e m 2 4 h o r a s . 

Ap,Pii."ia <> o s c r i j i í o r i o 

RUA J«SÉ DOMI iCIO, M 

À l l i v i o b ras i l e i r o 
Cura dorfH no utero. ( . . . ) 

V O R I M PRES IDENTE , s.i nos 
ei Vout Etlados, rua Dlrcila, 30, é que 
se encontra o de 33 poliegadus pido 
preço que nenhum collega pôde ten-
der! 

rlíNS O—Em casa de família brasi-
leira, A rua do Carmo, 13-A, ul-

timo andar, dá-se pensão a moços sé-
rios. Aluga-se taniheni um liom quarto. 

T E C I D O DE E Ã D E C O R E S 
t 8TTBEIMES. a 3».VKI, it. 
7$, 8» !l$, IO», i2| e I » . Grande va-
riedade cm cores e padrdes llua Di-

jrelta, .10. 

\ rHNl)i:-SE neste eserlplorlo papel de 
embrulho, a HfoOO a arroba. 

I V e v r a i g i a 
run-se rom o AUiv io Brasileiro 

C a r t õ e s P o s t a e s 
Com o retrato d» Príncipe ilo líi-So 

Pari; vendem-se, 
•'lio réis. 

ueste tscriptorio, a 

C A S A 
^ende-se uma casa á rua D. Maria 

Jaroollina, n. 103-A, com bons e.nn-
aodos para família e pari negocio. O 

proprietário vende em Ma.s eondlçfles, 
por ter de se retirar desta capital. 
Trata «e na mesma. 

T IWHOS P A R A EEHÇÓES, em 
1 ' todas as larguras. Este artigo faz-
se reeommend.ir pela Ma qualidade e 
preços vantajosos. Vir para crer .'— 
llua DirtHo, 30. 

Cartões postaos 
Grande sortimentopor ala-

c/ido e a varejo! NOVIDADES 
recebidas seniaMlmeiile lia 

Livraria Magalhães 
29, Rua do Comm«rcio. 29 

S. PAULO 

A t o j » d » China, tendo de entre-
Tfr » efiarar» da cidade, 1 and*, para 
"<t«l4ar. toda* a< plantas que estío 
• » mesma. 
A » FlorenHo ,1e Abreu, n. 1 

êamatama * a 

Tintura de Anica composta 
DK 

CARLOS CORTEZ 
ESTOM. 1 CA L C. 1 IiMIXA TI vo 

APIMOVAnu IKIA OIREe.TOlIIA II) 
SKIIVIIJO - A M . AIIIO 

O melhor e o mais infallivrt remédio 
para o estômago. Poderoso remédio 
para facilitar a iligesl.ln, enrar azlas, 
vomllos, dlspcpsia, 'alta de anpetite, en-
jAos do e>lomago, fraqueza aos conva-
|p».cnile. ele. ele. 

DepoilUrio-. geraes 1-sra o E-t.ido de 
S. Paulo: 

Baruel Sc Comp. 

O M o l h o r 

REMEDIO m&y. 
d o F a m í l i a . > l - a in l i l u . AÍ 

k W i 
%t\ vãmi 

D O D R . AYES. 
O temjK) tem dca»onatratlo que ih rilnlafl 

do lír. Ay*r rnercccni a boa roptttaçSo t!e 
que go^tir. Purante maia fie quarenta annot 
rstaí Piliilaa tcem maniMo uma populari-
dade viTtlndfira e uiaii extensa que quulqu.;* 
outro cathartico. 

AS PÍLULAS DO DR, AYER 
Produre?» ura effeito ptirgativo d'urun ma» 
ncira «nave e efllcoz, a.» uir.̂ mo tempo forta* 
Icccm o» orglos dIg?sflvo3 o us.«ímllatlvoi»f 

ctirnndo d'este modo a iiull-
f;e*tão e mnracrr.o e prevenindo 
outra» moloatias pioteuitnte» 
d'c4tiu defordeua. 

Par n« doenças do F.itomapo 
edt» I'igado,dar«íjuaes rro -vrip. 
tom na: Kropvõra fie 
Ar<*or?»a Oppreiaíio no 
tm.xntço, Enxaqueca, Hálito 
OfTeurtivo, Feliro I?ll!í»sa o 
f>!lcn.«, J)or«'rt Estoaiii^'» 
c ilaa Coataa, Inllammavoea 
Hydropirn», ete.̂  para bto 

liiio uilo existe reiaedio tüo eíSca^ como • s 

PÍLULAS DO DR. AYER. 
SSo tambem de /jrande utilidade para a 

cura do rh»-uniatiiino e. Iiemorrl-oida», seudu 
oo m f a í trmpo uni reinedio de AiMiilía 82Uj 
egual. u 

l»rtr.PARAÍ)AR TELO 

Dr. J. C. AYER ic Ca., Lo??E'J,Maa,E.ü.lu 
A Teada utt3 principn»** pLarmaciaj * 

jcariaa. 

A IiLEGTR!GIDâ3£ 
TflrplioiKs coinpainlia», para-raf .a, «jor 

tim u o romp!e1o «Jo todos os mat-ria?. 
^rrteia« enlert a e»ta arte. Fazeai-aa iu-
•talla^es « concertos. 

Lanr l l ^has insk i 
Larço do Oüvitfnv,—C.ai.vapoH(altõC7 

S. PAULO (m 

G r a n d e 
21. 1 Rua Visconde de Maran^nnpo. n. I 

l a r g o da l .apa Capital Fpdora l 

Tendo passado por grandes refrtrmas, aeha-se esle co-
nhecido eslalieleelmenlo a disposição das exmas. famílias e 
cavalheiro* da M«sociedade ; proporcionando a -eus hospe-
des grandes saldes para mil-ira. banquetes, leitura e bilhares, 
restaurante e cosinha de primeira ordem, pewial e meradi--
slmo, quartos rlcamenle moblliados e banheiro completa-
mente novos. Bondes paia toda parte da Cidade. Preços mó-
dicos. 

Os propr-otar ies , CASTEO C A M P C O á C 0 ! í P . 

Liquidação geral 
Continua a grande liquidação da 

casa do G U E R R A , por isso chamamos 
a attenção de nossos freguazes para 
de novo comparecer a nossa casa e 
ver o variado sortimento de mercado-
rias que acabamos de receber, as quaes 
vendemos relativamente por os mesmos nos que as existentes. 

i q n s U s s q n t a l a d a o i o r i a r a m p f r d n v i d a r , 

r a s h a m p a r a v e r a r e a l i d a d e . 

R u a D i r e i t a , 4 - S . P a n l o 
D O G U E R R A 

RO D P » S B R A N C A 3 P A I t A 3 E -

N H O i t A S • Este arliío, a gre.mle 
especialidade da caso, e-U-s" venden-
do |ior lodo o preço Aus liuus ICstailni, 
rua Direita, .'(O. 

M . M m ^ o m m m r m 

i t r M m m t i ^ i m m * 

5«3 fíl1!3S!S?2«S m w í k , iO'Í3S t?e 
estylo modernissimo, ^em cafi?o de csl-

fecçcss ^s rariss'niis an-
tiguidadas, c:^ mobiliário 

tijusr em ebjectos de p îa ifosh 
apHmera^fs p s t o efinisKÍnias feias 

ds ssEisiecidos audores 

O leiloeiro 

I I . l l i l u 
E S C R i í P T O R I O E Í I S E H C I ! » fl' 

R u a S t a . T h e r e z a , Q 
lloarado rom a confim»;»! f!t* umn. d!^lint*la rainllla ífii'* se i-p|'ra da ra-

pii.il, fará Irillo lodo o rojijunclo que gwarnrrc o licli .í.̂ imo pnlaf Hff silo á 

2!), RUA V1CT0R1N0 CARM1L0, 29 
em frente á eliacara do conselheiro dr. Aii'.onlo l i. do. 

U do eoiTeníe 
J l ' s 3 b o r s 3 d a t a r d a 

A . s s a l a e j r : 
toda es-

to,o 
in-
de 

pol-

coin vidras e-iualla 

• da Xormariilia. 

Attraheiite mobília de nosuelM VMWiann. e-.!\|i> Reiialssance 
cn![iida em alto relevo, com assentos estof: d'»í de d.-.masco de -«da 
. la^iv de iio!tieira,rom espelho veneslanode ervstal liiseaiiti-, estylo Itenals 

eicnlirido em alto re'evo; I nnllo porla-4'ibeinl de pau-ro- i, com e.spellii 
cj- .-t.il l.i.-eaiib-; riquisMinas eorlinas de seil.i, eom jalerlas esatiefas; lute 
roíia iivleza, rol erin colo se.ia japoueza. 

iJara\enlos á l.ntz XV de seila a pftnpailour 
liuei-icli.ii ci,in elia1-!!'-*!! de |iorci'lliiir.i de Mim 
(llia-peaii d ' bronze .inzelado, ditos de f iaii' 
l.vri-i- faiauce de Nice. 
i quaiiio, a nre.>, Marinha, do laureado p:ntor f.i -t.i i.el. 
t . i/rande. Estudo, de Almeida Júnior, par,ida d.i Moiv '10. 
t . Paizajeiii, de Roberlo .Mendes. 
1 • Marinha, de Aurélio Ki-uelrcdo. 
I • i'urtaleza d ' SíHexalgnon, de Amei:» Kisuclreibj. 
1 . Ilri-a d» mar, de Aurélio Figueiredo. 
Chie tapeie syrio, estylo Monrisco. 
Cuspiduiras cum iran-a. 

E a í a i C 3 q M a - u L s l c s a , 
Eiiiis-ima mobilla franeeza, de r oqueira, col erla de r- l.i, com 10 peçns, 

j joiiipadoiir. 
iladeiras eniu balanc». syslema amenleano com moll- <!'• r . 
liiierldon dc vieiixchcné, com jarras d« Mmoges, holliiideza-, 
poria l i leiot i l»niruHra. e-lvlo lleiirlque It. 
Secretaria paia senhora, I.ulz W . n i chetadade lin.nze l i fr,:. /. Ü. 
Para-venlo de -eda, de es vlo i l.ulz XV. 
tllqnissimo etp-lho r'e crv-lal liK-nul1, e-.culpliirii I . .1 l.ulz XV. 
2 quadros, Marinha, de t!am.irat. 
i . esmalt*, Xym|e a. 
1 • Interior, de Mmehh .hinlof. 
I • jravur». J.eqrjet, I. ammir qui venl. 
Corlina-. de -ed» «Jtr»» '»<!«. estyloilnglez. 
liom lapHe avelIndjH", e«lvlo rerslajn». 
I e-lanle de mo(,Tio, [1 ra livros. 
1 me a de centro, com répe!ho e dhlsõe;. 
Souoio piano do eonheeido «uclor 1'lcycl. 

c i e e s T p e i r c n j 

rillíi mobilla i|c \irn''. americana, eom 'i pera,. 
i.nerldolis de vienv-chane com garras. 
2 ciiaspeau de terra cotia. 
I porta-chapé'.* de i-. -t. ho, com calildes nirkelaih i. 
I quadro, (,'r'iMira alí^mll. 
1 rcpo»lciro adaiiiasenl' , .!» IS e seda, e.lylo liush-z. 

^ s o a r - i j E í t o r i . o 
A':iidra\el niea Italiana inarhclada a marfim, anli/.;. ;IM l i a de 

arte». 
I .iiii lerno e-liifad 1 de damasco e litncalcl de sAda. 
1'i.llron.i de mruelra edylo a IJIÍZ XIV. 
I cadeira de 1 raço esculpido dc Da;«b rt. 
I !amplüo de pi.rcelhiiia de li"lft. 
l'iver-os jarros de pofeüana de MiAouc-, 
Mitliuissimo quadro, ia'.ua forte), trabalho de \V( 1 cr. 
1 quadro l.ouvre, de Almeida luuicf. 
I quadro mosalo, d- íal runo. 
1 quadro. Sonho de ammir. 
Cortinas de paleiias. de seda. 

S a l 
21 pratos snltífu..cintos de \a!or. 
2 medalhões com paiza«ens. 
I pi lzaeem, de Amelin rirneiredo. 
1 nie>tnha de pau rosa, I ala iiiacheínd.i. 
Serviços de poi-cellina de i.iinojis, | ara almoço, jantar e café. 
Crlslaes, crl-loüe-. etc. 
Imponente guarn çlo de caivallio, Ctia -lc laüta, c nipo Ia de 20 peças, 

c .lvl» colonial. 
V pares ile cortinas com sair rias e sane'., - dc i.l <• Ia. 
i tapa vento de e-.ni..;,. <• r- con, npidi -aç.v- i|ç «jda. 
i cadeira americana e .111 multa para cr:aii'..i. 
1 tapete -vrio 

C o p a 

núa ({eleita americana, me-as, nianla-comida , c,- !• ira-, e 111' iiilios. 

V a r a n d a 

Dicyclelas, parasitas, tinas éom lote i etc. 

X c l o r m i t o r i O 
Importanle gnarnielo, olira de lalha, eomposl i de 0 peças. 
Sccrclar.as de pau marlini, para senhora. 
Cadeiras A phaiila-.it. 
Tapeies, escarradeira-, i!ni ti"": M etc. 

2 d o r m l t o r i o 
Klcganlc í4uarnír3o dr quurto, iii^Irzn, composta dc f» j 
fitinnía-vestidos," comiiiodi-, radfir?».--, cabidcs, quadros, lapctrs, c-̂ car-

radeiras clc. 

Q u a r t o a o c o s t u r a 
r.uarda-veslidos, ;ii.irda-caml--a.«, mesa», cadeira'- ele., e uma infinida-

de ile moveis e artigos de aprim «ralo gosto os quars sahir.V) catalogados 1.0 
dia do IdlVi. 

S a b ^ a t l o , VA d o c o r r e n t e 
A'a 3 h o r a * da t a r d e 

Rua Vicforino Z a t m i h , 29 
F e i o l e i l o e i r o 

LLFNÜÍLN P 

. vi5 
C i / 

_ . U J 
/SF^S o 

iS3 
22=; 

^ • . ' • W f f l 

IPÍIÂ SOL LÀIÜ H SS|MFÚAL 
Rna 15 de 3ove!H!íi'«, 27 -A 

L U 

O 
- i -

H O J 
Ouuita-Ieira, 10 do corrente 

, ^ 

li 

S a b b a d o , 1 3 d e a g o a t o 

üjifciai o 
m 

Todos devem dar preferencia a e,ta agencia seral, vlslo ser a que tem 
vendido maior numero de sorles 'randes. 

Os pedidos do Interior devem *er dirigidos ao agente -̂eral da Compa-
id"a dc Loterias Nacionaes do luasll. 

H u b c i i G - n l m a r a e s 
Antiga casa Mangeon 

Hua lõ de Novembro, 27-A—S. Paulo 
Cdi/n postal, 017 Enderero telegraphico, FAItEXR 

I o 1 mào Elegante 
Pr ime i r o e s M e l u s i m a t o de modas do s o l do B r a s i l 

Officma rie costura e chapéos 
AI!ir;«S FRAM EZES DE ALTA PÍIAMASIA 

Completo sortimento cl& 
a r t i g o s p a r a c r i a n ç a s 

JRCCCBO NOVIDADES POR TOLOS OS VAPORES 
M U A 1 5 m N O V E M B R O . 4 1 

I Dl 1 

WB&SSfí 

WS g g g g 

-A* 

T e ? . o v j h o J i e , O - l l 

S ã o F a u l o 

L o t e r i a E s p e r a n ç a 
a que tem ca iKelhores e mais bem orefanisc-üos x>lano3 

M C A rouo-. ija Í'1U:MIOS ,-I:M iii - o.vro AI .OI 'H—I:XTIIACI;OI :> O I A I I Í A Í 

R04E, cxlraeçào, HOiE - 1 
p o r 1 d t - c i m o M , : . O i ) r i . 

1'edMi i Con.oanhla Nacional de Loterias dos lotados—Caixa. 11>—S. PAI LO 

U N f 
d e L e a j t o c d o C a s s ü a & Cm 

1 I E R V A 8 
E > a r a o t r a t a o n t o 

S y s t e m a K n e i p p 

& 0 0 1 P . 
Cl-lUTA J)A BOA VÍSTA—01 

S . P ^ U L O 

U. 
] 
J 

]inn 
J C 

N. B.—O p a l a c a t e a c h a r - a e - á em expae i -
çSa, du rante a dia, f r anca a e publico, na dia 
12, aaxta«f feira. Vide oatalego na «Cem-
mere ia de S ã a Pau la . 

ft á a a ^ f s n 

•fksf? 

o i ^ váv . a 
.,,11 systema espcclnl conserva r d^Mrolr. 

t' (Amio E A BilíDA 
y r; f"- .-v a çn.bf fu írcsefc e í ; i « j » a 

h-

cr* 4 

Cui i-vio 1 o;a as imitações e to;.1:afac,<icí — Exigir î -ui 
j.rc si.brí u ro'ti!o o nome -!oi p:o'Jn'jíores 

12, Eua Tormo— M i L A M — f lua Tümü, 12 nofo LA conA 

Ê ü P O f í l T A Ç i O F & M T O D O 0 i y ^ O u 
Depcsiíos: Baruel & C . — L a r p da Sé, 1, e Mnrelli & Monesi—Lara de S. Bento,3 

Ü I W P O R I O U N I V E R S A L 

i 

Agencia GeraJdas Loterias <la Capital Federal 
3 9 — R U A D I R E I T A — 3 9 

Júlio Antunes de Abreu 
HOJE " HOJE 

I M P O R T A N T E PLANO 

1 1 L 2 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 1 Í S 

S a b b a c l o p r o x i m o , 1 3 d o c o r r e n t e 

C i r a n d e L o t e r i a t ! a C a p i t a l F e d e r a l 

50:000$000 
Ksle prêmio tom sido vendido no varejo de<ti ca-a por differenles veze. 

E x t r s e ç i o I n í s l f l v e l — S a b b a d o p r o x i m o , 1 3 d o a g o s t o d o 1 9 0 4 
A f r r f e r e n t i * p a r . • c o m p r a rfe b i l h e t e s d e s t a y r a n i l e l o t a r i a d o v o mee ! • » 

p e r t « d o « i eu m o t i v o » , a M i l a n t i g a O a c r e d i t a d a a g e n c i a g o r a i . 

• T H I I 1 A caea q « a no eeu importante v a r e j a tem F V i r i Uillt i l vend ida e s se impartente premia . ü i i a i ^ A 
O. pedido, do i.tcriu derem .er íirifi-l». >o i f j rrte gfr.l e .cto.1 rt fre.- iu.te d. C«ap»a«ia U I M m 3 U 4 * . 

«.'• io Brasil: _ _ _ 

3 9 — R U A D I R E I T A — 3 9 
J ú l i o A n t u n e s c l e A t o r e t t ^ 



P H A N T A 8 M A 
• » U f t « 0 M U M I C I P A L - » 

HOJE 
ore i pora 

(Centena 41S 
Dezena 15 
Grupo t 

C a p i t ã o R e g r o 

A p u i í G a n i r a 
GRANDE HOTEL 

(Antigo Hotel Gomes) 
fíemüe : Cleuis de Andrade Ribeiro 

flRETOKrCS F Â B 1 LENÇÓES, 
v em todas as larguras. Preçu exce-
pcional—Rua Direita, 30. 

A liem dos Interesses tios srs. lavra-
dores abaixo transcrevemos o relató-
rio publicado pelo Jury enrorreg.ido 
de julgar as exiierieucJãs uniriam ei-
fecluadas na estoçlo do Mandaqul, soh 
a presidência do exmo. sr. tlr. Mello 
Pcixolo, dl no secretario da Agricul-
tura, íeferente no formigueiro n. li: 

• Formlclda Paschoal—Maio, 8.—O 
formigueiro em lalxada tinha fi me-
tros-de diâmetro, aotiando-se coberto 
de alguns arbustos; a terra ndv nllela 
era multa, durante os trabalhe- pre-
paratórios, 1 l/i liora. O numero dos 
olh Iros era de 83, que todos recelu,'-
rrtm a agua c formlclda. Dlstrlhul-
da por f i les nina laia de rormiclda, 
fez-se logo • fogo, havendo explosões 
tapavam-se os olheiros. 

Maio, 1(1— Nenhum slgnal de vida lio 
exterior. As paiiellns muito proiunilas, 
só coutluliam formigas mortos. 

Junho, 8—Mesmo resultado. 
Resumo. Arca do formigueiro, ti 

metros de diâmetro. Trabalho prepa-
ratório, i 1/2 hora. Olheiros tratados, 
611. Trabalho cITeetlvo—agua, .">'; for-
mlclda 10'; fechamento de ol elros, 
10'. Liquido gasto, agua 20 litros; 

li rnitcMn, l lllros, ou tinia laia. Pos-
oal empregado, 2 homens. Ües;e»a 
e m l o i m chin, 8 i">. 

Ilusullado delluitivo: extlncçllo do 
formigueiro. 

(luem se julgar mnls vlcloro«o que 
I" ji iiii o resultado tia cx11 r cncl», 

l aver uni c<-n ronlo. 
li' biKlatile a aecel iic.lu que lem II-

tlti o me iil rico; e os ulle-i • b>s que 
poss o, para torna-o co; In " • fumo 
ii melhor i nlre os seu < la-res. 

C o L t r a f a d o s r à o 

l ia a r g u i a e n t f l í 

i r r r n l e m S . 1 'un lo 

José 

GRANDES OFFICINAS 
Em nossa casa cnconlra-se magnífico sortlmento de d a m M C o » l laoa, 

a r e t r o » e a ouro; • f r a n j a s douradas e prateadas. O»»®. P » » i 
leu te i cu ias e cordões próprios paro bordar, • e t ine , m e r l n ò i alpaoa d * 

- • •• - * • * — Gera, fl< habito» iodos I r m a n d a d e » ; lirlio; opas 
matae». 

Fluo sortlmento df I m a g e m das p r i m e i r a » f a b r i c a » da Europa. 
Em nossas omclnas, aprompta-se com ioda a brevidade qualquer eu-

eomnieuda, como b a t i n a » , Do i l e t t » , r o u p a » d » an j o » , « i t a n d a r M a , 
etc. etc. 

J o s é A u g u s t o d a S i l v e i r a 
N . 9 , R U A 1 5 D E N O V E M B R O , N . 9 

i v a 

Ei a co Conimerci], 13 
B O B E A D O 

W A f f l O T K I & O 

o—Pio 
Negociantes que compram a For in i c lda Pauohoa l e nos quaes os srs. lavradores c'consumidores púdeni 

fazer seus pedidos: 
EM S. PAULO—F. Uplon, Carvalho Filhos A C., Llon A C., Nalhan A ('.., Anlon o Miguel A- C., I.elirc 

Irmüo A Mello, Lebre Mello A (,'., D as Correia A C., Gaspar Vhiuna A C., Campos Irmüos, Sousa l.it:e'roz A 
Amaral, Pinto A C., Luiz de Sousa, ItodrJgues Nelto A t:., Bncellar A t:., Falelii (ilauinl A C., Mttlorazzo t;baves 
A C., Mirando Guerra A Carneiro, Lopes Correia A C „ Ern slo Cardoso Alves, Magalhães A C., Salgado A Ir-
mllos, La roca Pleerne A C., Cardoso Baslos A C., Estella Medeiros A C., Jeronvmo Sampaio, C. 1'. Vlnlina A C. 

EM SANTOS—Ferreira de Sousa A C., Alves Fclix A C.. 1'eilio dos Sanb.s A C„ Ilibe ro tios Santos A C . 
EM CAMPINAS—lloque de Marco, Jo.lo Joige Figueiredo A C., .Murllnho ile Castro A C. 

F a b r i c a n t e : V A H V M A L 

l i u a d o O u v i d o r , 1 2 9 — , 

ALTAS E BAIXAS POTÊNCIAS 
PELO SYSTEMA DE 

J . C O E L H O B A R B O S A 

mmÊMáM 
Os medicamentos homíBopatidcos de J . Coe lho Barbosa & Corap. silo 

preparados pela nova machina denominada 

DYNAMISAD011 BARBOSA 
privilegiada pelo governo federal com a patente u. 3.748. 

São os melhopes São os mais fieis 
-Sà<» p o s i t i v o s o s s e u s e iYe i tos 

D E P O S I T Á R I O S E M S. P A U L O 
& C O M I 3 . 

I — R U A D I R E I T A — I 

F O L Y T H E A M A - C O N C E R T O 

EmjJresa : C. SEGUIN <G C. 

Sexta-feira, IP. de agosto de 1 8 0 1 

Grande campeonato de 

ffl IIIIM 
e n t r e o s m a i s 

c e l e t o r e s e p o s s a n t e s I U L -

c t a ü o r e s c i o m u n d o 

22.000 FRANCOS DE PRÊMIO—22.000 FRANGOS 
N ã o l in s e n h a » \ à o l i a s e n h a s 

s o b r e t o d a s a s c i -

á a r l p s e v I a s d e 

P o i t u g f a , H e s p a -

n h a , i l u < s , P a r i s , 

K a m u i i r g f o , I 0 4 -
c i r e s s © a s p r i j i c i -

T a ? s e i d a t l & s d a 

Turquia. 
V a l o s s o b r e t o d a « a s c o n i m i n a s d a I f c a l i a 

Ãs feiras eaÊrsgan-sà s ^ n cksiora 
P i a w e j e r s c i í s t " o 

y w i % 

( • a r e i a fôogiiiera 
R U A D i : » H E N T , 

L o j a c i o J T ^ i p ^ L Í O 

üJSãã» 

B e n f a P i r e s & S o m ? . , p r o p r i e t á r i o s 

d a f a b r i c a d e t e c i d o s e m J u m í i o , -

l i y , c o u t i r u a m a c o m p r a r t o d a e 

q u a l q u e r q u a n t i d a d e d © a l g o ; ã , o 

e m c a r o ç o , p a g f a r d o o m e l i i o r 

p r e ç o d o m e r c a d o . 

I ' r a IIIMIS i i i í o r n n t j t l e ^ , n<> e s e r i p l o r i i t 

< • « • • > 'm i , n o s i n i - a j . i i i . i . ú r u a D i r e i t a » 

u . 1 4 , s o b r a d o . 

(Pat l i iebots-Poat . - Fr.\uçaÍT) 
.--AUIOVS eXitA A ritor.v 

Km •'» de setembro 
i:m l ' j de hctenduo 

O r . i p i i l » v a i M t r p i - s t a l 

A W A ? ! O V í ! 
M A G E 1 1 A U 

I L I 
Esperado de Duenos-AIres, snliini, m» dia 22 de arosto, para 

o 3 o r c l e a u x 
Toeautjo na 1 A .H1A e P E R N A M B U C O 

O i paqueles desla Companhia lèm camarotes de luxo e venllladorei cl.i-
ctricos nos 'alfies e nos ramarote.5. Oi seiTleos médicos, os medicamento) e 
o vinho de mesa sio gratuitos. 

lista Companhia emlllo Mlhcles de eliainada. 
lista companhia, d" a eònlo com a -Royal llail Sle.-im Packet Compauv. 

e a «Pacilii* Steaiu Navi/alimi Companv», einiltirá Mlhetes tle passagem de I ' 
elasse, I " categoria, com direito a InteiTomper a via e-u em ijiialíjucr poria 
e po.lendo os srs. passageiros vollar em (jiialipier dos paijuctes d.ts trescom-
paulilas. 

rara passagens c mais informações, cnm o.i agentes 

Antunes d o s S a n t o s & C > 
l . n i h a u t o s — 1 ' r u v - i <la l ! e i > u l j l l c . « , t 

I j » S . 1 ' a t i l . i—I tu » <le S . l i e n t o , Ü'J-.X 

Lívarpoof, Brasil and RivarPlats S f a a i M l 
Unha Lamport * Holt 

S a r v l ç * d * p a a a a g e n a p a r a N * n - T « r t l 
Dl! SANTOS W MO 

T E N K T B O N (4.001 tons. . 19 d » «gosto I de w t e m b N 

o r A t v n i 

TINTORETTO 
(4.181 TONELADAS) 

I I l u m i i i M i f * n l u z e l w l r l w 

Salilrâ, do Rio tle Janeiro, no dia l i do corrente, par» 
Ban i a e N e w - Y o r k 

CcMb* puugeiro* da 1* • 3* clusaa p»r» oi partos »oU» «p»r* 
B A R B A O O S 

F»to piqnrte proporetun» ao» |iãj«,t(çeiros todo o ooaforto n»c»MirJ«, coa 
• tl»erm mkiD riplda t|as vi» ln(Tl»t.-rr« a (um os lni:on»«nl«ntes U* bsHaàjl». 

Prrco da ptaaaiim do 3* cluasa do Rio de Janeiro para Hora-York, »15" 
Idollara, mooda amerteana) a, da Suntos, J>00". 

O» iiaquru» Tanayaon o Byron têm também camarotes saperiorei cutlf* 
do mais ein 1" clasan cada adulto. 

P a » pasiagnos e mais Informações, trata-se, 
EU SÃO PAULO COM 

t i c o I I . I I r a d i e , r u a <la Q ia i tandn , . 1 — « « b r a d a 
EU SANTOS COU OS AOKNTES 

F . S . l l a m p a l i l r e «V U . M . , r u a I . " » d a \ a v e i n b r o , 2 8 
• NO RIO. COU OS AOENTKS 

N o r t u n S l e t|a\v & C - . * • ' -u i » P r i m e i r o d o M u r ç a , 5 8 

H a n i h p ? S ü d a m e n l í a n i s d i i B JJampis3tiiJcTabP13 U a s j l h s l i i í i 

Serviço espeeia' entre Sanloi e ̂ Tambur/jt, u m escalal 
pelo lixo da Prata, Bahia a Liibia 

V a p o r e s o N I I I I I F 
B E L G T t AWO, SI de a ;osto I P E R N A M B U C O , 14 tle selemlir* 
A S Ü N C I O N , K de setemliro | T U C Ü M A N , 22 de selomhro 

O p a q u e t e « I l e n i S a 

SAN NICOLAS 
Capt . . J. KnOGEft 

sahirá, no dia 17 do corrente, para o 

Rio de Janeiro, Bahia, Lisboa a Hamliunga 
liste novo e esplendido paquete, no qual foram Introdur.lda» na malar e»-

rnla todos os últimos anerfelçoanientos, oHerece aos srs. passageiroi d » tuí u 
as classes o maior conforto possível. 

üs seus espaçosos e modernos camarotes, liem como os saldai doU Io i <Xi 
maior elegância, s.lo illuniluados e ventilados a electrlcldade. 

A liordo deste paquete, ha medico e criada, assim enmo coíliihpiro p j : ! i -
guez, e as passagens de todas as classes lucluem vinho de mnsa. 

| ' i e v o <1sm paMMH<|eus d u c l a s s e p a r a M s l n l i i 1 " > { 
Para Ireles, passagens e mais Informações, com os ajentes : 

E . J O H N S T O N Sc a 

Rua do Commepcio, l à - soUrado -S . Paula 

P y x y Q a V w o 3 \ x \ \ e t v 
C 0 X F E I T 0 VEGETAL, L A X A T I V O E K F F R H i E I l A N T E 

conlra PRISÃO DE VENTRE 
APPBIWADO RELA JlI.VTA CENTRAL DE MYOIENE PUBLICA DO BnA7.IL 

ESTE laxante, exclusivamente vegetal, <5 ntlmiravel contra 
a/ferrõr.t do etlomago o do fígado, ictericta, bile. Sua 

acefio 0 rápida o bsneficu nas enxaquecas, nas incharSes do 
ventre, provenientes ile inflnmmarão intestihal, porquo nílo 
irrita os orpü >s abdominaes. O P u r g a t i v o J u l i e u reso lveu 
o di f f ic i l p rob lema de purgar as creauçaa que nao acceitam 
purgat i vo a l gun . 

Deposito em Paris, 8 , r u a V m e n n e , e i 

C I A 
JUKDMHV, !1 
Fernm rerehldns hoje, tluronle o dln, 

r.íi rsIni Tio da Dompnnhla Paulista, 
r.rsta cidade, 48.213 ftircnsde cnié.feu-
do tl.Ví.l sacras despocliatlns pnra San-
l i s e ti.7iil) saccas para S. Paulo. 

SANTOS, 9 
Wercndo, firme. 
Ilnse, íi$.'iUO. 
Vendas declaradas, 11.000 «necas. 
Entrados do dia, íitl.1'17 saccns. 
Entradas, desde o dia I o do mcz, 

40i.í>27 faeens. 
Entradas, desde o dia 1" de julho, 

1.214.1191 sacras. 
Sloek, ÍI21.H73 saccas. 
Iilf íile, 41.047 saccas. 

Em rpual data do snno j-nssatlo, 
foi doiiiiii^o. 

Sabidos: 
Para a Europa, 70.012. 
Tora os Estados-Unldos, 21.011. 
Buenos-Aires, 7:ij. 
Montevldéo, —. 
Por caliotagem, —. 

Cíft1 loldeado hoje: 
Psullsla, 41.218 saccas. 
S. Paulo, 8.832 saccas. 
Campo Limpo, U10 saccas. 
Broz,2.H."il. 
Porv, 5.923 saccas. 
aolul, 59.010. 

Mercado do Itlo: 
Entradas, 10.012 saccas. 
Embarque, 23.021 saccas. 
Mercado, muilo flrme. 

tCcmviercial Tclegram Dtireauxl 

tAKTOS, 0 (11.20 m. -Mercado, firme, 
fitod arerage, 111300 a SJIOO. 
CommlíSorio, 5J300 a 5JC00. 
Comliio, 12 l|H. 
SANTOS, 9 (1.05 t.) — Mercado, 

firme. 
Cccd tneraqe, K$300 a 5»iOO. 
Commlssario, B»800 a 5»(500. 
RIO, 9—Mercado, firme. 
Comido, 12 :i|32. 
Cafí, typo 7, 64473. 
Entradas por caliotagem e Iiarra den-

tro, 3.800 ssccas. 
Em transito, 1 000 saccas. 
Total, 4.860 saccas. 
SANTOS, 9—Merrado, calmo. 
Cccd arerage, 5|:100. 
Comn Issnrio, SfiOO. 
Papel iarticular, 12 l|8. 
Entradas, 56.197 faccas. 
Sahldas, 58.895 saccas, nos vapores 

Tintoreltn, para Nova York, e Otili, 
para Buenos-Aires. 

í l o t k : 1.015.990 saccas. 

k l e v i m e n t u d o e a f é na 8 a « 
r o e a S a n a 

Bfscsrregodas em S. Pau-
lo 418 saccas 

Descarregadas em P. Cha-
ves 315 • 

Ba Ideadas em S. Paulo, 
para S. P. R 5.043 • 

(aldeadas em Jundlahy, 
pora S. P. R 218 > 

T o t a l , , . . . . . . 5.994 • 

tJlSlENMA DE CAFÉ EM 8 DE AGOSTO 
Sttçlto Sorocabana 

Ê té em earros J.363 saccas 

[« em i ono 3.123 

Stcçfio Ytaana 
Co fé em carros 1.70S soccas 
Café em armazeus 3.598 5.30d 

A B E R T U R A C C S M E R C A D O S E X " 
It-.t K f c t l f i CS E M 9 D E A G O S T O O E 

1904 
tCcmmercial Teteyram lluieaux) 

IlAVItlí, 9—0 mercado aliriu está-
vel. Ilolxa de 1[4. Para setemliro, 43; 
para março, -11 l i í . 

IlAMUtitGO, 9 — 0 mercado abriu 
estável. Alia de l|l. para setemliro, 
35 l| i ; [ora março, 30 3[4. 

LONDRES, 9 —O mercado abriu 
estável. Alta de (3 d . ; para setem-
bro, 3S|; para março, 30i'.l. 

NOVA-YOUK, 9 (2.05 tO—O merca-
do nbrlu estável. Inalterado, a 5 pon-
tos mais alto. 
F E C H A M E N T O D O S M E R C A D O S E X -

I F A f . G E I R C S E M 9 D E A G O S T O 
C E 1904 

(Conimercial Telegram Dureaiix) 

11AVRE, 9—0 mercado fechou hon-
Icni colando-se: setembro, 41 1|4; 
março, 41 lpi. 

HAMBURGO, 9—0 mercado fecliou 
liontem cotauij»j-sc : setembro, 35; 
março, 30 i|-\ 

LONDRES, 9 —O merrado fecliou 
liontem cotando-se: setembro, 3l[9; 
março, 3t!p>. 

M e r c a d o s d e c a m b i e 
OMARA SYND1CAL 

A Camara Syndical dos Correlores 
í l l ixou liontem as seguintes tabellas: 

«O dias 4 vista 

11 7/8 
801 
992 
803 
385 

4.165 
20«100 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
llalla 
Portugal 
Nova-York 
Soberanos... . . 

Extremos: 
Contra bnnquelros 12 a 12 1/32 
Contra caixa matriz 12 a 12 t/32 

Em egual data do onno passado: 
Foi domingo. 

Communlcaçfles da Praça do Com-
merr io : 

Santos, 9 (âs 11.57) — Bancado, 12 
l/Iii; particular, 12 3/32. 

Letras, a 12 3/32. 
Mercado, firme. 

C A M B I O 
RIO, 9 

Horas fíaneos 
sacam 

fíanros 
comp. 

Letras Mercado 

12 12 12 
9.25 i|32 3|32 I|I6 Estável 

10. to 1|32 3|32 1|16 Estável 
4.13 1132 3|32 1|I6 Estável 

TRANSACÇflES REALISADAS RONTEM 
50 acçíSes da C. Paulista (pora o 1° dia, 

operação de 8) a 24;* 
50 Idem, Idem, a 2lfi» 

KIO Idem, Idem, a 217* 
I I acçOes do B. de S. Paulo, a 1054 

A HORA 0FFICIAL 

4 acçfies do Banco Commerelo e In-
dustria. a 330$ 

J idem, Idem, a :i3oft 
200 letras da C. de Campinos, o 7 « 
30 acções da t^onqi. Mo_'Vana (c, ítl ",'u, 

para o 1." tlia), 11 lá:;9 

U L T I M A S 0F.rEB.TA3 
FUNDOS FURLicos Vciid. Comp. 

Apólices do Estado ex-
juro — 981$ 

» geraes de 5 °io 
ex-juro — 930» 

• geraes de l i 1 » 
empréstimo de 1893 
(ao portador) — — 

Apólices do Estado do 
Paraná (do valor de 

520$ 400$ 
Idem, Idem, Juro 7«/o.. 950$ 8"»i» 

Letras da Camara de S. Paulo: 
I o empre-stimo — — 
3". emprestlmo — 89} 
4U emprestlmo — — 
8° emprestlmo — — 
ti' emprestlmo — — 
7o emprestlmo 90$ 87$'ioO 
Letras da C. de Santos 

(1» emisslo) 81$ sn$ 
Idem Idem (da 2» emis-

são) ex-juio — 818 
Idem Idem de S. Car-

los da 3* série — — 
Idem da Camara de S. 

Símio — 70? 
Idem ldeiri da 2» emls-

s!io — 70) 
Idem idem de Casa 

Branca — — 
Letras da C. de Cam-

pinas 7Hw 7-',$ 
Idem de Campinas de 

200$ — 120$ 
Letras da C. de Capl-

\ary 100$ 
Letras da Camara tle S. 

Cruz das Palmeiras . — — 
Idem do Camara de San-

ta Rita (1» série) . . . — — 
Idem Idem da 2* — — 
idem Idem da Camara 

do lilo Claro — 195$ 

ACÇÕES DE BANCOS 
Commerelo e Iudustria — 327$-
Lavrodores — 110» 
Credito Real cart. liyp. 31» 5» 
Idem com 20 "Io — — 
S. Paulo 10-"$ 1018 
Cnllo de S. Paulo 10$ 37SVIO 
Comm. Italiano (noml-

uat.) 225$ 2038 
Idem idem ao portador. 225$ 20ÍS 
Industrial Amparense. — 15$ 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 
Fabril Paulistana — — 
Antarctica — 225$ 
E. de F. de Araraqtiara. 80$ 708 
Industrial de S. Paulo — 105$ 
Est. Graphico-Steldel.. — — 
Mac Hardy 32$ — 
Vidraria Santa Maria.. 300$ 230$ 
Lupton — — 
Mechanica 120$ 110$ 
Mogyana (das antigas) — 2:*j$ 
Idem, Idem para o 1" 

dia de transferencia 2539 2528 
Idem, das novas — — 
Idem, c/40 •/. (4 vista) 12:» 123$ 
Paulista — — 
Idem, idem para o 1." 

di.i de transferencia. — 210$ 
Telepbonica 120$ 92$ 
Agua Superarls do Bra-

sil (Int.) — — 
Empresa Amia* e Ex-

gottos de Rib. Preto 300$ 220$ 
LETRAS HYPOTHECARIAS 

B. Credito Real de 6'h 39» 36$ 
Idem de 6°/. a 30 dias — 36$500 
Idem 8 — 4I$500 

Idem ile 8",o a 30 dias — 423 
Bancofii laodeS. Paulo 0:1$ 5!$"10 
Idem, idem, da 4' sério — — 

DEUE.NTUIIKS 
Companhia l'ni.1o So-

rocubaua (I ' serie).. — — 
Bragunliiio — — 
(.". Fabril Paulistana. 190$ — 

ASSOCIADO UOMMliHCIAI. 
Eslã como lusrieclor tio niez de 

aiosto o sr. K.ryiiio Pinolli e (iumlHi. 
PREÇO 1)0 CA FE EM SANTOS 

A Associação Commerclul recebeu o 
seguinte teie^ranima: 

SANTOS, 9 (às 12 lis.) ' 
O meTOido abriu hoje eom procura 

regular na base de B$4ÕO por lOklloa. 

I . x p o r t a i l o r o a 
Relação dos exporladores que paga-

ram direitos houteni na Recebedoria 
de iteudas; 
J- W. Danne A t:. . . - . . Ils71ti 
Carl llellvvlg A C íl$St0 
-I. w . Ennor 5í8hc, 
F. P. Carbone A C 18 »>2 
Svndlcato Lniüo Lavradores, f-13.812 
Ferreira Júnior, A Saraiva . 378Í78I) 
Krische A C l $ l l « 
Frites Pelle- Wile 7í'.t8l 
F. Carmo A C 91513 
Alves Cima A ('. !l{ 180 
J. J. Figueiredo A C. . . . 449-10 
C. I'. VlannaA C I$ímj 
Saltes Toledo A C (K ' iM 
Diversos I$fi00 

r . c n d i i u s n t u d f ã s o a í - i 
SANTOS. 9 
Receliedorla : 

Exportação 33:76ft49W 
Impostos 8884 180 
E.itampillim tifirno 

ToLil 31:C,581887 
Café despachado (saecos) 8.003 

. emliarrailo (saccns) 2:'.736 
Em egu.il data de 1903, foi domingo. 

Alfândega: 
Papel M: 1214730 
Ouro 11:511.14816 
Consumo 1.312170 
Estoriipllhes 1:071(210 

87:0114998 
Em egual data de 1903, foi domingo. 

V a l e s d e o u r n 
Taxas que vigoraram hoje par i va-

les de ouro da Allaridega: 
Londou Bank II 7|8 
River Plate Bank tt 7|8 
Commerelo e Industria. II I5|16 
Banco Allemíto 11 29|32 
Taxa de cobrança 12 l|32 
Pauta semanal: 
Café bom, 1090. 

A v i s o s m n r i t i m o s i 
ICnmmerdat Tetrgram Diircaur) 

r i o , 9 
Entraram os vapores: Oraria, pro-

cedente de Yalparalso e escalas, e 
Atlantiqnt, do Rio da Prata. 

SANTOS, 9 
Entradas: 
Vapor francez Otili., procedente de 

Bordéos, em escalas, viagem 17 tllas, 
carga vários generos, 2710 toneladas 
de registros, consignado a Antônio dos 
Santos A C. 

Sabidas: 

lllate nacional M. de AtlhiqiierilHe, 
para Paraná ruíi, em lastro. 

Vapor inglez Tintoretto, para Nova-
York, com ca é. 

Vapor franee» KUill, para Buenos-
Aire.s, eom ca.V'. 

Vapor inglez lhe, pora Londres, 
com café. 

EMnAncAÇ.ÕFS ATIIACADAS 
Aiinazem n* I, vapor aliem!Io Prinz 

li 'aldeinar, recebendo café; guar-la, 
Carlos Sonip ao. 

Armazém n. 3, vapor Inglez Tinto-
retto, reecliendo cale; guarda, Tana-
rille Lopes. 

Armazém li. 1, vapor francez CJiiti, 
com vários gêneros; guardas, M. Pin-
to, S. Gama e M. Fernandes. 

Armazém n. 0, vapor inglez Itee, 
ri ccbeudo ca é; guarda, lleuto Tosta. 

Armazém li. 8. vapor italiano l.as 
Palmas, com vários generos; guardas, 
I.. Júnior, A. Slnuis e F. Martins. 

Armazém u. 9, vapor ailemüo F.r-
tan'j'n, com vários generos; guardas, 
li. Júnior e M. Leite. 

Armazém n. 10, vopor austríaco 
Duna, coni vários generos; guarda, 
Alexandre Hei to. 

Armazém n. 12, vapor Inglez Alton, 
eom carvão; guarda, José Amorlm. 

AO l.AttCiO 
Itiate naei mal S. Antonio, com cal. 
Barca dinamarqueza J*Vde.s, em las-

tro. 
lliate n: ional M, de Albuquerque, 

em lastro. 
MOVIMENTO DO P0IIT0 DD RIO 

VAPORES ESPERADOS 
I.lverpool e esc., 1'annuiú 10 
NoVa-Zelandla, Ui)'.hie )1 
•Santos, Krlantjrn tt 
Santos, Prinz Waldcmar 12 
Rio da Prata, Sacoia 11 
I.lverpool e esc., Camuens 11 
Souttmmpton e esc., Thames 15 

VAPORES A SAttm 
Pi.rios do Pacifico, Panamá 10 
Bordéos e esc., tlolhic lt 
Bremen e esc., Ertaiujeit (2 lis. 1.. 12 
Hamburgo e esc., Prinz IVaMe-

mar (12 horas) 13 
Portos do .Norte. Manáos ( I 0 h ) , . . t l 
Portos do Sul, Satetlite . . 13 
Nápoles e esc., Saroia. 11 
Portos do Norte, Castro Aires (m.d.) 15 
Rio da Prata, Thames 15 

MOVIMENTO DO PORTO DE SANTOS 
VAPORES ESPERADOS 

Buenos-Aires, Thames 17 
Southamptou, Danubt 30 

VAPORES A SAIIin 
Bremen, tteidetberg 10 
Bremen, Erlangen to 
llainbtirg, Prinz Watdemar 11 
Gênova, Cittá di (Jí tocu 12 
Soulhampton, Thames 17 
Hamburgo, S Nientai 17 
Rremen, Hatle 24 
Hamburgo, Retqrann 21 
Portos do Pacifico, Oraria 29 
Marselha, Espagne 2:1 
Hamburgo, Prinz Sigiumunfl 29 
Buenos-Aires, Danube 30 

M a n i f n f i t a a 
SANTOS 

Vapores entrados 

Vapor francez Chili, entrado etn 9 
do corrente. 

De Bordeaux : 
CR, 2 c. planos, a GulTé A C.; 

CWC, I Idem pennas, a Manderbuch 
A C.; ÇM-IIW, I Idem pelles, a Bana-
eat Maiano; MPt:, I Idem artigos plio-
tograpnicos; PSF. 4 barris vinho, à 

ordem; EM, 2 c. perfumaria, a Ed. 
Madeira; SlliSP, 2 Idem rcloglo, a 
Mirlil Ueiltsch; CII W, 15 iileni ro-
guae, a Cliarlcs 1111 A C.; SPC, 1 Idem 
relojotirin, a Sylvaim Daniel A (;.; 
ATC, 1 idem Idem, a A. Tolli A C.; 
GLC, I idem cartões, ii ordem; JMM, 
12 barris vinho, a J. Menu Marque; 
I,, 101)1) caixas batatas, á ordem; ATC, 
2 barris vinho, a Silva, Ferreira A 
(',.; ItCL, I idem idem, a II. S. Lloytl 
A C.; tit:, 273 e. vinho, a Sirlnnnl A 
O.: JMM, 5 barris, a J. Menu Marque: 
PCC, 2 tlllos, a Prado, Chaves A C.; 
diversas, 51 ditos, a A. Lopo A (!.; 
CC, 31 ditos, 20 e. cognac, 13 barris 
eliampagne; MC, 30 e. artigos relogio; 
MI1R, lo c. cognac; AI.C, I J Idem vi-
nho mosratel, a Cli. Illi A C.; AI.C. 0 
Idem vinho, a A, Lapa A C.; KDHl l , 
1 idem diversos, a Daniel Freire; Ba-
ruel, 1 c. perfumaria, a Baruel A C.; 
1,0, 1 idem quinquilharli, a Grum-
liach A C.; wl .C, 4 Idem miudezas, a 
W. 1.1.II hauk A c.i FCS, I ii.c.n per-
fumaria, oo tlr. Cunha rachado; FCF, 
t Idem diversos; CMJ, 3 idem fruetos, 
\ ordem; Illi, 1 lileni berloques, a B. 
Loebe; PI)N, 20 idem vinho, a 1'. Ilu-
chen; NSIl, 6 barris vinho, a Nicolau 
Schnclder A Companhia; iettreiro, 3 
e. álbum para pliotograplilas, a F. 
P. Ramos Azevedo; l.WC, 15 caixas 
C/Ignne e vinho, 12 barris dito, n Le-
vy Will A t:.; Letrelro, 1 e. albums 
para pliotograplilas, a J. Auniaitre; 
Viailucto, 2 es. vinho, I c. conservas, 
a F. P. Carbone A C.; EMB. 2 cs. d i -
versos; AA.NS, 1 c. innrceariu; ASC, 1 
dita; ASC, 1 c. cami-as, à ordem; 
MCUC, 1 vols. artigos bljouterias; Pt.ti, 
2 cs. diversos, a M. Grumliaeli A C.; 
IIFC, 31 vols. diversos, a Itlocii Fre-
res A t'„; MM, 0 cs. queijos, a J. Menu 
Marque; I.L, 5 barris vinho, a I,. IJul-
marlles; AC, 6 cs. conservas, 2 barris 
vinho, 1 c. diverso», a A. Constmiti-
no; JK, 1 barris vinho, a J. Kluunlng; 
JS, 3 cs. motocycletas, a J. Santos A 
C.; I.MC, 1 cs. perrumarlas, a Lebre, 
Mello A (!.; BI,, 3 cs. artigos bljoute-
rias, a llento Loebe. 

De Leixões: 
JV, 200 barris sardinhas, a José 

Soares Valente; MSE, 60 ditos, a José 
Oliveira Oravolha; MFB, 5 suecos pi-
mentas, 2 cs. carne fumada, 2 caixas 
ozeite, a Manoel Fernandes Bangel; 
P, «1 [10 vinho, a Antônio dos Santos 
A C.; G, 10 quintos dito, h ordem; 
SS, 100 barris santinhos, a Sousa San-
tos A C.; I.elreiru, :ioO ditos, a Bento 
de Sousa A C. 

Vapores esperados 

Vapor Amirat Rigoult de Genmtillg, 
esperado do llavre em 10 do corre.it". 

Do llavre : 
MBC, 1 ex. livros a J. Mello ; JP. 4 

cxs. tecidos a SalomSo Monteiro ; BP, 
1 ex . artigos-armarinho a Braga A 
Pinto ; EPI, 2 cxs. cordíie» a Elias 
Fhart A Irm.lo ; AM, 4 cxs. confec-
ções a Albino Monteiro; VV, 4 cxs. 
oeeessorlos photographkos a B. P i -
nheiro ; IM, I ex. tampadas a I. Mi-
chel : VGI, I ex. de tecidos a V. Guerra 
A I rm lo ; AC, 1 cx. artigos dentários 
a A. Calien ; AJ, 1 cx. artigos para 
chapéus a A. Justi; VCNT, 2 exs, I » : 
CS, 3 ditas moveis ; EF, 2 cxs. pelles 
* ordem; Kl, I ex. ferramentas a 
Klubln Fréres A C.: JC, 4 ex». couros 
e tecidos a J. Canalonga ; ZBC, 13 cxs. 
ferragens e tintas: AZ, 1 barrica por-
eeltanas a Zerrenner Blilow A C.; PC, 
2 cxs. papeis para cigarros a pereira 
A C.: BC, t exs. botões a Barros A 
C.; RNS. 2 e\<. sementes a R. Neves 

presuntos, a A. Vieira Mendes; i Cx. 
conservas, 1 dita carnes, l tMta con-
servas, I dita sardinha, ao tuwnio; 
TCC, 100 rs. cebolas, a T . Correia A 
César; M, 300 cs. cebollas, a 1'. Mala-
razzo A C.; SAF, 10 cs. vinho, Si cxs. 
massa tomates, 4 cs. Iicrvllhgs, 1 dita 
espargos, a S. Alonso Faria; ITiC, loo 
cs. vinho, I I quintos dito, 2 cs, pali-
tos, a Falclil Oioulnl A C.; A ti, 34 
cs. cebollas, ACS-O, 23 tlllas, A t i - S , 
140 dilas, ú ordem; TF . 23 quintos 
vinho, a Troncoso A Fernandes; |M, 
tini barris sardinha», 100 IUI tu. í e -
bolbis, a Santos Martins A C.; (], 75 
ditos illtas, a Pereira Coutltilm A I r -
m!to. 

De L I sMa: 
AFC, 20 cs. azeite, a Geraldo ( . f i te 

A C.; BSC, 500 cs. batatas; SS(L 498 
dilas, a Sousa Santas A G.; J. ürge, 
200 ditas, J. J. Figueiredo A « . ^A I£S , 
36 quintos vinho, a Manoel tln Ferro-
via; Eli, 27 ditos vinlio. 11 décimo! 
dito, a Artliur P. Almeida. 

JUNTA COMMKItCIAI, 

SP.SSXO DE 9 I1E AII ISTO DU l í i i 
Presidente, Jo5o Condido Moztins; 

secretario, ilr. J. A. Machado; í epu-
tados, Jo.lo Anlonlo Juliitoe Josí Hlp-
polyto da Silva Dutra e .íu|i[ilente 
Bento Pires de Compôs. 

ExPEDtexra 
Ofliaos: 

Do dr. juiz tle Direito da 2 ' vaia 
commcrclal desti capital, comiaanl-
rando que foi homologada a faloacla 
de Pedro Cappi, negociante desta praça. 

Do dr. juiz de Direito substituta da 
comarca de. Vtú, coiiimiiuii»ndo que 
foi decretada a fallcncia do Fidells 
Granric -hinl, dessa praça. 

Do «Ir. juiz de Direito da er.nwrca 
de S. Carlos do Pinhal, communlcondo 
que foi decretada a fallencla dc An-
tônio A Elias Zainum, negociante da-
quella praça—Inteirada, façam-se as 
communicaçOes legacs. 

Requerimentos: 
De Abreu, Peter A 0., Elias Nacll 

Salame A C., desta praça; Berlel 
Cohn A C., Raposo A Irmlo, da da 
Santos; Plnlo A Qnetroz, da de Cam-
pinas ; Ahrahüo A Rad A-sad, da da 
Cravlnhos, para o arebivamento da 
seus contratos soclaes—Arc,hlvcíii-«a. 

De Abreu, Peler A C., Kllas Naeff 
Salame A C., desla |ir:tça : llaposo A 
Irm.lo, da de Santos; para o regutro 
dc suas firmas commrrc iac»—Ref l * 
Irem-se. 

De Vicente Romeiro Plnlo, par» • 
regl-tro da escrtptura pulillca de 
rtorlsaçllo que lhe couceiien «ca f t » 
Antonio da Cosia Ptnto para euuuw* 
ciar—Registre-se. 

Do Anlonlo Fantlnl, de.sta pra^a. f » -
ra o registro da marca Subrrmas, 
odoptou para os cigarros de n u 
cacâo—Hegistre-se. 

De Fratellt Pngtlst Carbone 4 O, 
desta praça, para o registro d» moca 
Et na, que odoptou para a fartoba tt 
sua imporlaçâo— Registre-se. 

De Britto A C „ desla praça, par» « 
registro da marca Patente, que «dop^J-
ram para os pr ilnetos de sua toort-
c.iç.Vi—Indeferido, por fa*a da aaeto-
risaçSo legal ex l í l d » pelo art. 9 11;! 
do decreto n. 9828, de SI tle dezeroUt» 
de 1887. 

De JuliSo, Fragoso A Mm» , de « 
praça, para ser tranufrrldo a «ao nr-
ma o livro diário, Ji pa rM 
firma de Fragovj * L * m , áe fBe » • • 
suceessore»—Deferido, em lermoa. 

A C.; Pll, 8 saccos chifres, I cx. c 6 
bar. com latas a llermanii Stolz A C.; 
JCC, 2 cxs. papeis para cigarros, a J. 
Coelho A C.; LI), 1 ex. modas, a J. 
D. Martins; CltC, I cx. saltos madeira, 
a Coelho Rocha A C.; AF, l fardos 
tapeies, a Emlle Wzac; GC, I cx. mer-
cearia, a ordem; ATC-I ) , tono caixas 
cognac, a A. Tromrnel A C.; t.SAC, 1 
caixa pelles, a l.tilgl Scaramels; AFC, 
2 exs. cebolas, a A. F. Coelho: IIP, 1 
caixa phonographos, a irmã üeiidul-
plie; P-.MC, I caixa moveis; DS.M, 3 
caixas tecidos, A ordem; Baruel, 20 
borricas vidros, loura, drogas, a Ba-
ruel A t:.; P, 100 caixas vinho, 50cxs. 
tlllo, a Nossack A C!.: Iettreiro, fi cxs. 
queijo, a Sousa, Santos A C.; cruzei-
ro, l cxs. drogas, a J. Amaronl - A C.; 
I.S, I cx. dlla, a l.lma Santos A C.; 
Kll, 10 barris carb ireto i-alcluir., aGo-
dofretlo Geiser; AI.C, 250 ralxus co-
gnac, a Augusio I.eubá A C.; TH, 50 

c/ 300 barris azeites, a Garcia 
A C.; ERICO, 3 caixas pe-

ete., I liarrll diversos, a ordem; 
10 caixos tintas, a Luiz lloeha; 
I cx. tecidos, a Abreu I rmlo A 

2 coixas pelles, sallos ma-
a Gonçalves Freitas A C.: JPV, 

1 caixa artigos chapelaria, a J. Pinto 
Vilella A C.; CT, 1 caixa livros, a C. 
Teixeira; AO, l caixas alllneles etc., 
a Ach. Oppenheim; Iettreiro, 5 eol-
xas perrumarlas ele., a Lebre A Ir-
nilto; OO, 150 caixas ferragens, graxa, 
couros ele., a Oroziinho Oliveira, 
CM, 2 cxs. tecidos, a Collazas A Mala, 
IIIIP, 2 tlilos, ao Colleglo Nossa Se-
nlioro; KCD, 3 cxs. pentes, carlOes etc. 
a Baruel A C.: diversos, 419 exs. ba-
calhau, tinta etc., íi ordem; SI, 1 ex. 
papeis cigarros, a Salgado, Irm.lo; JM, 
3 cxs. boiões etc., a J. Morreira A C.; 
BTC, 2 cxs. couros, a B. Teixeira A 
Costa; ALGC, 7 cxs. livraria, atlas, 
moveis ele., a C.lllldeiirand A C.; AOC, 
4 exs. tecidos e ferragens; o Allierto 
0 Ivelra A C.; GNC, 115 cx^. lanternas, 
vinho, porrelliinas, m ;e|ga etc., n 
Gorrla Nogueira A C.; KC, I cx. pel-
les, 2 barris vinho, a Kleebeig A C.; 
SBC, 2 cxs. confecções tecidos etc., a 
Sahino de Barros A' C.: MM, 2 cxs. te-
cidos, a Miguel Melillo ; SAC, 3 cxs. 
graxa, pcllucia etc., a Sousa Aguiar 
A C., FPC, 51 cxs. cognac u F. P.ipin 
A t:.; I». 12 cxs. ferro batido, a I.ebre 
Filho; LG, 4 volumes mármore 9 bor-
ricas chumlio louca, obras vidros, a 
I,. Grumliaek A C.; DPS, I cx. vinlio, 
1 barrica champanha, LWC, 4 1|2 
ditos vinagre, 35 caixas dito, AltCM, 
1 dlla, DPS, I barrica crlstaes, teci-
dos ele.; VZ, 2 cxs. azeite, LWC, 2 l|2 
borricas dito, a l.cvy Welll A C.: BFC, 
7 cxs. filtros, tecidos, ferramentas, a 
Hloeh Freres A C.; JDM, 7 exs. pre-
gos ele., a J. Duarte Munlz, A A MS, 3 
exs. chifres em obras, tecidos, etc., á 
ordem; LWC, 3 harricas cognac, '19 
cxs. vinho, 6 barrleas lieorrs, 47 cxs 
vinagre etc. a Levy Welll A C.; JC, 
20 cxs. conservas a José Cazuza, Be-
serra Paes A C.; 1 ex. eom 2 e.les v i-
vos a Beserra Paes A C.; TEC-TDC 
7 cxs. vinho, drogas etc., aTenore Òè 
Camlllis. 

De LelxDes: 
FO, 18 cs. azeites, 3 barris aguar-

dente, a Ferreira A Queiroz: JJFC, 5 
cs. azeite, 1 sacro arellans, a J. J. 
Figueiredo A C.; ATC, 25 décimos v i -
nho, a A. Tavares A C.: MI.M, 2-5 quin-
tos vinho, a Manoel Lopes Marujo; 
APF, 100 es. azeitonas, M ditas mas-
sa tomates, 2 ditas legumes, 4 ditas 
frurUs, I barril paio, a Antonio Pepe 
A Filho; AYM. % liarrls paios, 3 ditos 


